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RESUMO 

Este trabalho apresenta uma metodolosia para 

analise e proje tm de Sistemas de Informações de Eçrritbri~ç, 

a sua1 esta baseada em ferramentas ronsalidadac tanto  na 

area de Procecsamento de Dados ( G r - a f ~ s  de AbstracÕes, 

M o d ~ l ~ s  Canal/Ag&ncia e Pragrama~ãa Estruturada 1 quanto na 

área de O&M ( Notaçãa Gráfica de GiXbreth 1 .  

São descritos alguns aspectos sue justificam a 

existência de met~dmlogias prhprias para analise e projeta 

de Sistemas de Inf~rrnaçõeç de  Escritários. Os diversos 

elementos de u m  escràtnrio são identificados e m  termos de 

suas propriedades estâticas, dinâmicas e de evaluçãa, e 

perspectivas na modelagem de escritórios são comentadas. 

Um e s t u d o  de rasa é apresentado ~bjetivando a 

visualizaçãa da aplirabilidade e rorre~ãa  da met~dolugia 

e ferramentas propostas. 



AHSTRACT 

T h i s  w a r k  presents a methodology for analysis and 

project  o+ Office Informations Systems, which is based on 

consolidated toa15 either i n  Computer Science ! Abstrartion 

Graphs, Channel/Asency Nets  and Structured Programmins 1 as 

i n  Organization & Methods ( Gilbreth Graphic Natation 1 .  

Some aspects that  justify the existente af own 

methadalagies for analysis and p r u j e c t  of Qffice Information 

Svsterns are described. The variou5 elements of  the affice 

are ais0 ident i f  ied concerning their stat icç, dynamics and 

evoluetion properties. Perspectives within offire madelling 

are discussed toa. 

A case r t u d y  is prespnted  in order to a l l ~ w  an 

analvsis nf aplicability and carrection of  the methodology 

and tools prupased. 



Esta d l s ~ e r t a ~ ã ~  apresenta uma prapc3sta 

metadalógira para apoiar Analistas de Sistemas na tarefa de 

anilise e p r o j e t o  de Sistemas de Informacães de Escritbrias 

( S I E s  ) .  

T a i s  sieternas visam o suporte do trabalho efetuada 

e m  u m  ~ 5 c r i t Ó r i ~ .  Um esrritbrio pode ser entendido como 

parte i n t e g r a n t e  d e  u m  sistema social de trabalho ( uma 

l o j a ,  u m a  fabr ica ,  uma universidade, P ~ L .  1 com funcãa de 

gerência e coordenacão administrativa. 

Sob este ponto de v i s t a ,  um S i E  deve apresentar 

cararteristicas de u m  sistema dinâmico aberto. Um sistema 

dinsmico devido a mutacão permanente apresentada pelo 

ambiente por ele modelado e apoiad~j um sistema aberto 

devido as sua5 varias interfaces C o m  a realidade exterior. 

Assim, um escritório é um sistema dinâmico aberto 

de atividades humanas distribuidas, cujas unidades 

funcionais são pessaa~,  au grupos de pessoas, e c~mponentes 

materiais CRIC 871. 

E s t a  conceikua~ão, por si sb ,  já demonstra que a 

complexidade de um ambiente d e  escritório é bastante grande. 

Incrementanda esta complexidade, oç a g e n t e s  de u m  escritorio 

estão engajados e m  trabalhos interrelacianadas, com grau de 

determinisrno e independgncia variável, e com muitos caso5 de 

exceção. Estes trabalhos são afetados por mudanças e m  

legisla~6es pertinentes, tomadas de decisses nos diversas 

níveis de gerência da sistema social de trabalho apoiado 

administrativamente pelo esrritori~, expansão deste sistema 

social de trabalho com conçesuente expansão das funções da 

e~critbria, e outros fatores responsáveis pela avolu~ão de 

u m  eççrittjrio. 



Uma metadologia voltada para a modelagem de STEs 

deve cobrir não apenas a descri~ão dos elementos estáticos 

do escr itbr ia ( dados ,  p ~ s t o s  de t rabalho,  equipamentos, 

recursos de pessoal, etç. 1 ,  m a s  tarnbbm seus elementas 

dinâmicos ! tarefas,  atividades e a6&5 executadas de forma 

concorrente por seus agentes ) ,  e suas propriedades de 

evolu~ão ( devidas a alteraczes internas e e x t e r n a s  que 

afetam a apoio administrativo oferecido pelo escriturio a u m  

dada sistema social de trabalha ) .  

A rnetadologia aqui proposta para modelagem de 

Sistemas de InformacEes de Eccritbrins objetiva cobrir os 

requisitos acima mencionados, integrando ferramentas da área 

de Proces~amento de Dada5 ( Grafns de A b s t r a ~ E e 5 ,  M&slaç 

Canal/As&nçia e Programacão Estruturada 1 com +erramentas da 

área de Organização & M & t a d ~ s  ( Notacão GrA#ica de Gilbreth 

e Tempos e Mavimentaç 1 .  

Assim, a idéia desta disserta~ão não e a proposta 

de novas ferramentas para resolver P problema de analise P 

projeto de S IEã ,  mas s i m  a integraçãa de ferramentas já  

consagradas e bem aceitas PPT especiali~tas da área, tan ta  a 

nivel de pesquisa quanto a nível de aplica~ão comercial. 

O surgimento de novas teçnologias como Sistemas de 

Gerência de Banco de Dadas Orientados a Objetos ( SGBDBOs 1 

e Sistemas de Apoia a Decisão ( 8AD5 1 ,  possibilita que mais 

semântica da realidade passa ser representada na m~delasem 

dos Bistemas de Informa~ões I B I S  1 e m  geral, e em 

especifica, aae B IEs .  

Com a advento das SGBDOOs, abjetas cnmplewos 

passaram a ser tratados corna um tada,  o que substituik uma 

s&rie de comandos a n t e s  usadas para atingir este +im 



CHAÇ 821, ILOR 821 e ELOR 841. Esta inovação reforca a 

necessidade de sue objetos cnmplenos sejam passiveiç de 

representado quando do USO de m~todolopias voltadas a sua 

m o d e l a g ~ m .  

Na caso desta dissertsçã~, isto sera possiv~1 com 

a USO de grafas de abstrações, 05 quais são grafos aciclicos 

dirigidos sue fazem uso dos r~nceitos de classifica~ão, 

agrega~ão ,  generaliza~ão e nssociaçãa para a especificacão 

de objetos do mundo real. 

Por outro lado, com SGHDOOs, muitos dos aspectos 

dinâmicas da realidade podem estar associados a prbpria 

definição dos objetos CSTQ 8 b l .  N e s t e  contex to ,  quando 

determinadas condiqEes forem satisfeitas, gatilhos e alertas 

serão disparados de forma automatira pela  SOBDOU. 

Neste trabalho, gatilhas e alertas sãa passiveis 

d e  definicão cam a intesraçãa d a  Natacão Gráfica d e  Gilbreth 

e dos cnnçeitos de Programacão Estruturada. 

J a  a integraçã~ de banco de dados e bases de 

conhecimentos possibilita que aplicn6;es valtadas para a 

euparte a tamada de decisãa sejam desenvolvidas [FOR 851, 

CHIR 841 e COLI 873. Estas apficaçães muitas vezes estão 

calcadas em atividades parcialmente estruturadaç, para as 

suais nem sempre é pascivel identificar de moda campleto 

seus objetivas, suas restrições e estratbsias. 

E s t a  met~dolagia prevg para a modelagem desta 

classe de atividades as Modelas Canal/Ag&ncia, as quais são 

prapicios à especificacão aproximada ou pre-formal de 

pracesms. 

Outra melharamenta na aspecto gerencial de b a n c ~  

de dados & a tratamento de vis6ss d a  b a s e  d e  dados CRU1 871. 

Para a metadalagía aqui enpasta, o prnblema de gerenciamenta 



de visãas será resolvido com a conceito de perspectivas. 

E m  outras palavras, as diferentes visões dos 

usuários sobre a base de dadns e representadas par 

diferentes perspectivas na modelagem de u m  e ~ , c r i t & i a .  

E s t e  trabalho pode ser visualizado rorno sendo 

organizado e m  trer grandes divisães, cada uma çanstituida 

por u m  ou m a i s  capituloc. São elas: a revisão d e  conceitos 

empregadas nesta di5serta~ã0, a metodolagia prapasta para 

analise e projeto de SIEs, e u m  estuda de caso. 

a primeira Q ~ v I I ~ P ,  a revisão de c a n c ~ i t ~ s ,  

objetiva u m a  compilaçã~ do estado atual da arte na modelagem 

de SIEs e das ferramentas p r ~ p ~ s t a ~  na metadalagia. E l a  se 

e s t e n d e  d a  capitulo 2 ate o capitulo 10. 

O capitulo 2 apresenta algumas carartericticas dos 

ÇXEs que justifírnm metadolagias prbprias para analise e 

p r o j e t o  d a c  mesmosi o capitulm 3 identifica as elementos 

básicos de u m  esrritbrio; a capitula 4 comenta perspectivas 

conceituais de u m  ambiente de escritbriuj o capitulo 5 

descreve as prnpr i~dades estáticas, dinâmicas e de 

evoluçZo na modelagem de  um SI€; o capitula b identifica 

fases na eiçle de vida de um Si€; m capitula 7 discute a 

modelasem cançeitual de escritbri~si u capitula 8 apresenta 

conc~itos d% Abstrac8es; a capitula 9 & uma revisão sucinta 

sobre Redes na madelasem d e  sistema5, e apresenta as Modelos 

C / A i  o a capitulo 10 conçeitua a que e u m  Diagrama de 

Descri~ão de Atividade. 

A segunda d i v i d a  6 responsivel pela descricão da 

rnetodologia para análise e p r o j e t o  de S I E s .  Nesta, 05 

canceitas anteriormente ralocados são integrados em busca  do 



objetiva bâsics d e s t e  trabalho: uma praposta metodalógica 

para análise e pro je to  de Sistemas de inf~rmaçEss de 

Escritórios. Esta divisam é rançtituida pelo capitula li. 

terceira divisão, composta pelo  capitulo 12, 

apresenta um estudo de caso sobre a organização e a 

preparação tkcnica de u m  congresso da I F I P .  Este estudo de 

caso objetiva a visualizaçã~ d a s  #erramentas sugeridas nesta 

metodolagia . 

Quanto ao estudo de casa propriamente dito, fo i  

escolhido Congresso da IFIP par apresentar o m e s m a  uma 

série de r ~ q u i ~ i t 0 5  típicos dos Sistemas de Informações de 

Escritbrios, e por ser este u m  trabalha bastante conhecido 

pelas pesquisadores na ârea de  modelagem de Sistemas de 

Inforrna68es. Estes dois aspectos associados possibilitam a 

avaliacãa, par parte das madeladores interessadas, quanta a 

aplirabilidade e a carreçãa da metodolosia aqui propasta.  

Por f i m ,  o capitula 13 cantem as canclusões do 

estudo aqui documentado. 



2 CARACTERISTICAS DOS SISTEMAS DE INFORMACOES DE 

ESCRITORIOS. 

Devido A natureza  peculiar dos Sistemas d e  

InformaçEes de Escritórios, eles possuem uma serie de 

aspectos sue não são çuportadu~ nos Sistemas de InfmrmacÕes 

canvenrionais. A diçcussão destes aspectos CBRA 843 visa 

esclarecer 05 motivos p e l ~ s  quais análise e p r o j e t o  de 

Sistemas de Informa~ões de Escrithrins util izam metodologias 

~ r u p r i a s ,  muito embora estas metadolagias derivem daquelas 

empregadas para modelagem de Sistemas de inf orrnaç6ee 

convencionais. 

Dados de eacritór io: oç S l s  convencionais 

apresentam apenas 05 t i p o s  de dados elementares, tais corno 

caracteros, strings, baoleanoç e hum6ricos. Novos tipos de 

dados, menas estruturadus, isto e com estrutura mais 

comple~a e flexível, devem ser consideradas para modelagem 

de u m  ambiente de escritório. Estes tipos de dados pouca 

estruturadas podem surgir na forma de mensagens, cartas,  

t e ~ t n s ,  anotaçEes, gráficos, e t c .  

Atividades de oe~ritdriom: muitas atividades 

efetuadas pelos trabalhadores e m  esrritbrios f agentes 1 

apresentam caráter pouco estruturado, podendo ser realizadas 

de diferentes modos, apresentando u m  grande número de 

situacoes de ronflito, casos de exceçges, e t c .  Cada situacão 

destas deve ser tratada ao menos de uma farma mínima pelo 

sistema. 

Evolução do escritório: u m  ambiente de escrithrio 

apresenta evolução permanente, isto devido a instabilidade 

i n e r e n t e  a5 restrições impostas a muitas de seus elementos. 

Corno exemplo, pode-se ter o processa dinãmico de controle do 

conjunto de agentes que estão autorizados a executar quais 

tarefas ,  alterações n a s  legisla~peç vigentes que resultem e m  



mudan~as das atividades e documentos do escritbria, ou mesma 

a expansão do cisterna social  de trabalho apoiada 

adminis trat iuarnente  pelo e s c r i t b r i o .  

Fator tempo: importante a determina~ão  do tempo 

de v i d a  de documentos e a t i v i d a d e s  para a c o m p l e t a  modelagem 

do sistema, os quais serão considerados  na canfecgão dos 

cronogramas a serem estabelecidos para as diversas tarefas  

do escr i tbr io .  

fntegraezo das atividades: busca uma visão global 

das relaçEes de preçedencía  e condicões neccss&rias na 

execusão das atividadesi mostrando o f l u x o  de contro le  e 

dacumentos d e n t r o  da escritbria. 

Conunicacão: d e  um modo g e r a l ,  os agentes  de um 

escritbria trabalham em departamentos diversos  ( s i t i a s  1 9  

separados geograficamente, o que requer uma grande 

c o n e c t i v i d a d e  entre os mesmas. 

Caracteristicac de uso e intwrfacss com o usuario: 

o uso de um SI€ implica na interacão i n t e n s a  e n t r e  os 

agentes d o  escr i tbr io  e o sistema em si. Como os usudrios de 

u m  S I E  tendem a ser pessoas não especializadas em 

computagão, & necesshrio que o sistema se ja  projetado de 

forma a ser de f h c i i  compreensão e manejo POT parte d o  

usu6ria. 

Servi60 de agenda: este item tem a f i n a l  i d a d e  de 

lembrar aos agentes as a t i v i d a d e s  que eles devem executar, 

seus periodosi prazos e p r i o r i d a d e s .  

Selelão de informarões: o sistema de escritbrio 

deve ser capaz d e  identificar e buscar as informacEes 

especificas que um agente deseje,  entre a grande quant idade  

de dados ex i s tentes ,  em tempo h h b i l .  



3 ELEMENTOS BASfCOS DE UM ESCRffÕRIO. 

Em u m  escritbria, pessoas geram, alteram, 

a r m a z e n a m ,  recuperam, transferem e eliminam informações, com 

eventual utilização de máquinas. 

Neste contexta, três elementos básicos podem ser 

ident i +  icados CBAR 851 : 

- &gentes; 

- Dadosi 
- Documentos . 

O elemento t ipo agente e utilizado 

representar unidades funcionais ativas do escritbrio. 

para 

A s s i m ,  o termo agente  representa a abst ra~ão  de um 

trabalhador de u m  escritorio, de u m  grupo d e  trabalho, d a s  

pessoas de u m  departamento, de uma categoria profissionall 

etc. 

Também uma combinação do5 t ipos acima mencionados 

pode ser entendida como u m  t i p o  de agente .  

Dados são as infarmaç6es manipuladas e suas 

representa~ões como formulários, documentos e dassiês. 

Formulários são os meios mais comuns de 

tranferênria de informações entre as agentes em u m  

escritoria. Consistem de cabecalhos, cornpasto~ por textos 

explicativos que idenf i+ icarn  as informacões a eles 

a s ~ o c  iadas, e corpo, que representa o conjunto das 

informações armazenãveis no formulário. 



Semântica da aplicação pode ser adicionada ao 

formulario, isto atravês da consideração da6 informaçães de 

sua restituição e das operações associadas a o  mesmo e m  um 

sistema de formularias eletrhnicos COLI 861 e [ R U I  871, onde 

u m  Sistema de Gerência de Banco de Dadoe Orientado a 

Objetos,  constituindo-se os objetas em Sormulários, será 

responsável par armazenamento e gerência das informações 

estáticas do formulari~ junto  as informações dinâmicas 

( Procedimentos a nivel dc campo simples, campo composto e a 

n í v e l  de formulArio 1 .  

Docurnsntos são objetos mais sener icos que 

formularios, constituidos de infarmaçÕes menos estruturadas  

corno t e x t o s ,  imagens, sons, etc. 

Dormi& 6 um objeta de nivel mais a l t o  constituído 

por um conjunto de documentas relacionados, ou mesmo de 

outros doçsiês IBAR 851. E s t e s  relacionamentoç podem ser 

caracterizadas pelo conteúdo OU pela estrutura dos 

documentos de um dado dossiè. 

Tarefas representam as propriedades dinâmicas de 

um sistema sacia1 de trabalha na seu sentido mais amplo. 

Isto é, uma tarefa e u m a  abstraqão de alto nivel de grandes 

parcÕe5 de trabalha do escritório COLI 87aJ. Como enemplos 

de tarefas pode-se citar u processa de geragão de uma folha 

d e  pagamento, a contabilidade mensal da uma empresa, etc. 

Tarefas são constituídas de atividades. 

btividades representam quantidades menores de 

trabalho e descrevem u m a  transação lógica da usuPrio. Cada 

atividade e constituída por um conjunto de acões e/ou 

fun~ges. Elas podem ser classificadas conforme o grau de 

conhecimento dos seguintes aspectos: ubjetivos, restricões, 
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infnrma~ões necessArins, procedimentos 

possíveis. 

estratégias 

Atividades estruturadas são aquelas que apresentam 

estes elementos bem conhecidos e podem ser automatizadas. Um 

exemplo deste tipo de atividade seria a geração do relatório 

final da fo lha  de pagamento de u m a  empresa. 

Atividades pareialmentm rstruturadao são aquelas 

que apresentam pelo menas um dos aspectos acima mencionados 

bem conhecido, m a s  não todos eles. Isto  pode ser atribuído 

devido a arbitrariedade das pessoas responsáveis pelas 

atividades, au por questões dependentes de uma política 

externa ao escritorio, ou oscila~ões de u m  mercado. 

Atividades não estruturadas são aquelas para as 

quais todos os aspectos acima mencionados não são 

conhecidos. Elas surgem quando são baseadas em processos de 

tomada de decisão calcados e m  princípios totalmente 

subjetivos, ou devida a rápida muta~ãa d o  ambiente, 

inviabilizando a obtencão da solusão de forma automatizada, 

m e s m o  que parcialmente. 

Por &=o entende-se "a menor quant idade 

perreptivel de trabalho a deter uma significação prhpria 

dentro de u m  escritório". Como exemplo, pode-se c i t a r  o a t a  

de selecionar-se um determinada formuidrio a ser utilizado 

na atividade da qual esta a ~ ã o  f a z  parte. 

Por +unção entende-se "as operações oferecidas 

pelos --softwaras" disponíveis que, agrupadas, compõem a 

ação". Se uma função apoia totalmente u m a  a ~ ã o  ( a6ão 

automatizade 1 ,  ela e chamada de funcão de automaç~o. Se uma 

f u n ~ ã o  apoia parcialmente uma açãa ( acso apoiada i ,  e la  é 

chamada de funcão de apoio. Um exernpla de f u n ~ ã o  

automatizada seria o acesso e recuperação de informaçSes 

contidas em uma agenda eletrônica. 



4 PERSPECTIVAS COMCEITOAIS DE UM SIE. 

Um escritório t i  u m  sistema de atividades humanas 

dinâmico e aberto, com distribuição no processamenta de suas 

atividades, s e n d o  que os diversos agentes podem participar 

de forma hora paralela, hora concorrente, hora 

sequenc ialment e neste pracessamento . 

Esta visão do ambiente do escritório claramente 

indica a complexidade inerente ao mesmo.  Entretanto, esta 

complexidade não necessita ser tratada como u m  todo quando 

d o  entendimento e da modelagem do escritório. 

Urna f o r m a  de gerençiar a estuda do escritbrio é 

realizar sua investigação separadamente em diferentes 

domínios presentes nu m e s m o  CRIE 871, oferecendo assim 

perspectivas de cada dominio considerado. 

Estes daminias podem ser qualificados como: 

- A +unção da escr i tor  io, conçiderando-se 

relacionamentos e interfacas do mesmo tanto com 

a seu sistema social de t rabalho,  quanto com o 

mundo exterior. 

- A s  atividades do escritbr io, suas 

sincronizacÕes P inter-relac ionamentos, bem 

como a distribuicão de seus processamentos. 

- Os dados do esrritbrio em seus diversos tipos 

- Os recursos humanos e tecnicos disponíveis no 

escritorio. 

- 0s aspectos serbnciais do ascritoria. 

Como estas perspectivas são tomadas e m  diferentes 

níveis hierárquicos, contradiç6es podem surgir devido a 

jogos de interesses d e  diferentes grupos d e  agentes .  Estas 



contradiç6es devem ser loçalizadas e relatadas aos agentes 

envolvidas com o f i m  de atingir-se um consenso, se este for  

p05sivel. 

A mudanca do ponto de vista de uma destas 

perspectivas para outra qualquer poderá resultar e m  um ganho 

de informa~ão sobre o sistema em estudo, uma vez sue 

i n f  orma~ões que permanecem obscuras em um determinado 

domínio, podem se tornar salientes e m  algum nutro. 

A integração destas perspectivas s e r  ia então 

efetuada e m  u m  passo posterior as suas abtençees, a fim de 

se ter uma visualização integrada do e s c r i t 6 r . i ~ .  

Quanto ab modo d e  investigacão d o s  dominios 

supracitados, uma metodologia pode apresentar diferentes 

~ers~ectivea concmituais do escritório CBRA 841: 

- Perspectiva teçnicai 
- Perspectiva sbcio-tecnica; 
- Perspectiva organizacional. 
E s t a s  perspectivas fornecem diretrizes ao enfosue 

adotada pela metodologia no trabalha de analise e projeto de 

um escritor io. 

A perspectiva thcnica busca a e~.pecif icaçãa com u m  

máximo de detalhe não apenas do trabalha efetuado em um 

escritbrio, mas também dos dados em suas diversas formas de 

reprasentacão. 

Quanto ao trabalha do escritorio, deve ser visto 

ate o nivel de ação e funcão de uma atividade, considerando- 

5e suas medidas ( tempo e capacidade ) ,  seus relacionamentos 

e sincronizações, -e a distribuição do processamento das 

diversas ações e +unções que cornpoEm esta atividade, 



objetivando atingir a forma Ótima de se efetuar este 

trabalha. 

Quanto aos dados do rmcritbrio, estes podem s e r  

considerados corno objetos a +im de permitir u m a  melhor 

especiqicação estrutural, e u m a  maior consistência quando do 

~ r a c e s ç a m e n t o  dos m e s m a s .  

A perspectiva sbcia-tbcnica consiste de uma visão 

onde as atividades do escritório são funqões das diversas 

unidades funcionais ativas ( agenteo ) que compõem o 

escritório. Desta forma, nãa sa os recursos técnicas são 

e x a m i n a d o s ,  m a 5  t a m b h m  a mão-de-obra disponivel, senda assim 

posiivel projetar-se e tecnologia utilizada no escritbrio 

levando-se em c o n t a  os a g e n t e s  que irão operar u sistema. 

E s t a  perspect iva salienta que o trabalho @m u m  

escritório é realizado por pessoas, as quais possuem 

habilidades e capacitações. 

Outro Sator importante e que a eficiência de u m  

a g e n t e  esta intimamente relacionada com sua satisfação 

quanto ao trabalho que o mesmo enecuta, e t a m b é m  quanta a 

possibi 1 idade de crescimento pra+issional que a empresa 

possa lhe oferecer .  

A prripeetiva orgrnizrcionrl trata da estrutura 

organizaciona1 glabal d i  esrritbrio e das metas a serem 

atingidas e m  tadas as niveis hierárquicos da mesma. 

Esta perspectiva engloba três fatores Sundamentais 

na rotina de um escritbrio: controle, coordena~ãa e 

evolução . 



Controlm considera tanto a supervisão do trabalho 

executado no escr i tor io, e m  seus diversos niveis 

hierárquicos 4 tarefas, atividades, açÕes/funçÕes 1 ,  quanto 

d administração de  recursos e materiais. 

Coordena~ão t ra ta  de relacionamentos e 

sinçroni rações nas diversos níveis de trabalho do 

escritório, i s to  &, entre a ~ õ e s  e funções, entre atividades, 

e entre tarefas. Isto t e m  o intuito de permitir o normal 

funrionamenta da trabalha diário d o  escritório, e localizar, 

OU mesmo procurar evitar, "deadlines" ou perda de documentos 

na rotina d s  mesmo. 

Evolucão u m  fa tor  dependente das metas d o  

escrituriu. E m  outras palavras, enpansão das ob je t i vos  do 

escritório, ou alterações na legi~ilação que regule seu 

funcionamento, são aspectos responsáveis pela evolucão do 

m e s m o .  

Esta evolução pode ser gerenciada e m  um Sistema de 

Informações de Escritório c o m  a utilização das conceitos de 

versaar aplicados em Sistemas de Gerência de Banco de Dados 

I SGBD 1 



3 PROPRIEDhPES NA MODELABEM DE ESCRITmIOS. 

Na modelagem de escriturios, três tipos de 

propriedades devem ser consideradas CBRA 853: 

- Propriedades estáticas; 

- Propriedades dinâmicas; 
- Propriedades de evolucão. 

A propriedades estáticas, que compreendem os 

elementos estáticos de um escritbrio ( dossiês, documentos, 

f o r r n u l á r i ~ ~ ~  equipamentos, postos de trabalho, agentes 1 ,  

devem ser representadas tam o uso de modelos voltados a 

definição de dados, isto e ,  Node10 E ,  nodela €-R CCHE 763 e 

tCHE 773,  Grafos de Abstracões CBRO 821 e [BAR 851, etc .  

Também os diversos estados que estes eiementos 

podem assumir no desenvolvimento do trabalho do escritório 

são considerados propriedades estáticas do mesmo CHEU 883, e 

devem, ~ o r t a n t o ,  serem representados no made10 deste 

escritbrlo. Isto e possível com o uso de ferramentas tais 

como Redes de Petri, que permitem a representação destes 

estadas e t a m b é m  d e  restrições impostas aos meçmos. 

Note-se sue embora o elemento "agente" represente 

u m a  abstração de u m  trabalhador au u m a  colecão da 

trabalhadores, e portanto represente os responsáveis pela 

t r a b a l h o  no escritório, o mesmo & classificado como um 

elemento estático do sistema. 

Isto se deve ao fato de u m  agente possuir uma 

ç&rie de atributos e qualificações que devem ser encaradas 

como propriedades estáticas. Por  e x e m p l o :  name, sexo, data 

d e  admissão, e~rolaridade, categoria profisçional, e t c .  



Na espec i f icação de um determinado e 1 emen to 

est6tico do escritbrio, o mesmo deve ser classif irada, 

conforme suas qualificações em uma classe ( de objetos ) ,  e 

deve ter sua estrutura modelada, enquanto que as operaçPes 

eSetuadas sobre este elemento devem ser abstraídas, uma vez 

sue a especifira~ão destas serão consideradas na definição 

d a s  propriedades dinâmicas do sistema. 

A s  propriedades dinâmicas envolvem todo o aspecto 

do fluxo de controle e sincroniza~ões dos elementos 

dinâmicos do escritório, isto e ,  de suas tarefas, 

atividades, açzeç e fun~ges.  

Estes elementos se inter-relacionam através de 

suas pré-condições ( condições necessárias para que os 

mesmos  possam acorrer ) ,  P pbs-condições ! condições que 

passam a vigorar apbs o termino dos mesmos  ) .  

A s  propriedades dinâmicas devem ser representadas 

com a uso de ferramentas destinadas a especificacão de 

transições e n t r e  diferentes estados do sistema. Para isto, 

metodolosiaç como R e d e s  de Petri CHEU 881 e CRIE 873 ou 

grafos do fluxo LBAR 851, par exemplo, devem ser utilizadas. 

fis propriedades de evaluçãn r e s u  1 t a m  da 

instabilidade dos procedimentos e dadas do escritório devido 

a natureza de seu ambiente, isto e ,  devido ao fa to  de ser o 

m e s m o  um sistema do atividades humanas din4mic0, aberta e 

distribuido. 

Estas propriedades tratam dn surgimento de novos 

documentos e da modi-ficacão de documentos já existentes, de 



novas atividades e da alteração do mecânisrno operacional de 

atividades já existentes, de novas t i p o s  de agentes com 

qualificações não preenchidas pelos agentes atuais do 

escritório, e da dinâmica de autorização e delegação d e  

poder para que agentes passem a ser respansaveis por 

atividades a n t ~ s  não autorizadas a estes. 

O proceç5o evolutivo do ambiente de u m  escrithrio 

acima descrito pode ocarrer por u m a  série de razões, como, 

por e x e m p l o ,  altera~ões d a s  interfaces do escritório c o m  o 

mundo exterior devido a alterações na legisla~ão que regula 

o funcionamento do escritbrin, ou mesma devido a expansão do 

sistema sacia1 de trabalho apoiado administrativamente pelo 

m e s m o .  

fissirn como para as propriedades dinâmicas, a 

especificacão das propriedades d e  evolu~ão devem fazer  uso 

de ferramentas que possibilitem n representa~ãa de 

transições entre diferentes estados do sistema, como, por 

exemplo, Redes de Petri. 

Com o usa desta classe de ferramentas, as p r e -  

condições de uma conexão representariam as versões 

anteriores dos elementos modelados, enquanto que as pbs- 

condicões representariam as versõse posteriores a evalucão 

destes elementos. 



6 FASES DE ANALISE E PROJETO DE UW SI€. 

A 5  fase5 de u m  projeto de u m  Sistema de 

Informaç8es de Escritario são equivalentes aquelas dos 

Sistemas de Informações convencionais [BRA 841 e [BAR 851. 

Desta +arma, análise e p r o j e t o  de u m  Sistema de 

Informaç~es dc Escritbrio podem ser divididas em seis fases: 

- Análise preliminar; 
- Anilise de requisitosi 

- Especificação de requisitosi 

- Protot ipação; 
- Projeta do modelo físico; 

- Implementação. 

Ma analise prrlinfnar, o problema do usuário e 

identificado, sendo importante datuar-se analises do tipo 

custa-beneficio para avaliação da melhoria da produtividade 

do pessoal do escritorio. Tambem deve-se executar avaliação 

de custos, como a alara~ão de recursos no desenvolvimento 

do projeto e investimentos em novas ternologias d e n t r o  do 

ambiente do escritório. 

A analise d+ rrquisitoi objetiva a coleção dos 

requisitas dos usuários e m  suas rotinas de trabalho; isto &, 

n e s t a  etapa devem ser identificados os recursos  n e c e s s a r  ios 

para cada u m a  das atividades no e5critÚri0, em que condições 

elas iniciam, como se de~envalvem, e quais as ransequências 

de seus términos. Aspectos como exce~ães e situacfies de 

conflito devem ser identificados e analisados. Os resultados 

destes esfor~as devem ser  documentados. 

A documenta~ão acima mencionada será basica na 

fase de especificacão de requisitos, ande u m  conjunta de 

especifica~ões pr&-formais serão refinadas e modeladas de 

maneira formal e consistente, em busca do modelo conceitual 

da S I E .  



A partir da especifiração refinada dos requisitos, 

isto e, do modelo conceituai, o próximo passo e realizar uma 

prototiprção, abjet ivanda confirmar os resultados obtidos 

nas etapas anteriores junto ao usuário. Isto possibilitará a 

localizacão prematura de desvios e falhas do modelo. 

A prbxima fase consiste em efetuar o projeto do 

modelo físico a partir do modelo conceltual da SIE. O modelo 

+is i ca  determina a de+inição das eçtruturaa da b a s e  de 

dadas, quais os seus metodos de acesso, b e m  rorno a deSini~ão 

das operacões sobre estas estruturas. 

Uma ver  obtido o modelo f í s i c o  do SIE, o m e s m o  

deve ser implementado. Esta implamenta~ão, seguindo o 

caminho convencional, fará uso de uma Linguagem de Definição 

de Dados ( LDD 1 para definição dos dados do escritbrio, e 

de uma Linguagem de Nanipulaçãa de Dados ( LMD ) para 

cadificacãa das operações sobre os mesmos. 

ApSs a i m p  lement acão da SIE, mod i f ica~8es 

incrementais surgirão, sendo neressár io a#erecer-se 

manutenção ao sistema. 

fivaliacão j u n t o  ao usuário, durante  todo a ciclo 

de vida de um SI€, garantira uma rápida resposta ao 

surgirnento de novos requisitos, ou quando da alteracão dos 

requisitos já considerados a n í v e l  de analise e projeta do 

escritbrio. 

A s  fases acima descritas não devem ser 

visualiradas como eçtanques,  isto é, cama mutuamente 

axcluçivas. E possível, muitas veres,  que analistas estejam 

trabalhando e m  diferentes fases com a finalidade de agilizar 

o trabalho de análise e projeta  do escritbrio. 

Assim, o encadeamento ciçlico entre as fases na 

modelagem e implantação d e  S IEs  é utilizado apenas para 



facilitar a organiraçãa da trabalho de analise e projeto  

destes sistemas. 

U figura 6 . 1  apresenta um esboço da c i c l o  d e  v i d a  

de u m  S I E .  



Modelos são a b s t r a ~ õ e s  de uma realidade resultante 

da trabalho intelectual de pessaas, isto e ,  da reducão de 

uma rica e complexa  realidade pela sele~ão apenas dos  

aspectos julgados relevantes ao problema. 

A modelagem é u m  processo subjetivo derivado da 

percepção humana de um SenÔmeno do mundo real sue se deseja 

representar de modo analítico. Desta forma, ela em si não & 

u m  f enômena externo, P sim a percepção deste pela 

inteliggncia humana CRIC 873,. 

A modelagem de um escritório busca a obtenção d e  

um modelo conceitual que descreva seus componentes, sua 

es trutura  organizaciona1 e seu iuncionamento, i s to  a partir 

do5 várias metodos d e  analise e projeta disponiveis ao 

analista d e  escritórios. 

Devido a rápida evolução da tecnalogia empregada 

em Sistemas de Informações de Escritórios t a n t o  em termas d e  

"so+twareM ( SAD, S G B D D ,  SGBDOO, etc. quanto e m  termos de 

"hardware" ( poderosas esta~ões  de trabalha, redes de 

tomputadores, maquinas fac-similes, & C .  1 ,  05 modelos 

destes sistemas devem ser tão independentes quanto possivel 

dos seus aspectos de implementaçãa. 

Com base no e x p o ç t ~  acima, modelos de SIE devem 

ser construidos a n í v e l  conceituõl, visando a integracão de 

novas ternologias ao ambiente do escritório s e m  comprometer 

a representação analítica da mesmo, isto é, de seu modelo. 

A modelagem de S I E  está interessada na 

apresentaqãa de uma visão conceitual integrada do 

escritório, o modelo integrado do escritório EBAR 851 e 

CRIE 875.  

Se P trabalha de modelagem é dividido na obtenção 



de u m  submodelo para cada tarefa da escritor ia, obtido par 

modelagem "top-down", o modelo integrado deve ser atingido 

também com o emprego de técnicas "botton-uv", que 

Identificam e definem as interfaçeç entre 0s diversos 

çubmcdelos [BAR 851. 

Como a numero de aspectos a serem considerados na 

modelagem de u m  escritorio é muito grande, a custo desta 

modelagem depende diretamente da número e da complexidade 

destas aspertos que devem ser analisados e modelados 

IRIC B71.  Este custo depende também do n í v e l  do refinamento 

desejado e m  cada elemento do projeto. 

Outro fator importante para a determinação da 

custo da madelasem e a utilização de métodos formais ou pré- 

formais CRIE 871. A utilizacão de métodos pré-formais, 

embora menos poderosos, acarretara em u m a  economia 

substância1 tanto  em termos de aquisicão de informa~ões 

quanto e m  tempo de modelagem propriamente d i t a .  For outra 

lado, uma modelagem utilizando métodos formais fornece maior 

consistência e rompleteza aa modelo. 

Os modelas conceituais de escrithrios podem ser 

classificados de acordo com qual d e  seus elementos 

principais é enfatizado TBRA 843 e [BAR 851. Desta forma, os 

modelos são baseados nos dados, nos agentes, n a s  atividades, 

ou podem mesmo existir coma modelos mistos, considerando 

mais de um elemento, ou mesma todos, na modelagem do 

sistema. 

Brarchi CBRA 843 e Barbic CBAR 853 apresentam 

tabelas enquadrando diversas modelos canhecidas para 

Sistemas de Informa~ões de Escritbrios conforme esta 

classi+icacão; as refersncias destes modelos é f o r n e c i d a  

nestes trabalhas . 



7 .  tlndalmn han@idne am didne. 

Neste.  típo de modelo, o elemento do escritório 

anfatizada é o dado, na forma de formulários, documentos e 

dossiês < tipas de dados parcialmente estruturados ) .  Neste 

contexto,  as atividades do escritório são consideradas como 

operações sobre os dados, tais como: armazenamento, sele~ão 

e busca, manipulação e transmissão do5 dados. 

O escritório pode ser madelado do ponto de vista 

das funções executadas pelos seus agentes. Assim, a cada 

agente é atribuído u m  conjunto de fun~ões,  enfatirando quaií 

+uncÕes o mesmo está autorizado a executar ,  com sue agentes 

( ou funções 1 seu trabalho se relaciona, quais dados pode 

acessar, e O 5eu papel na organina~ão do escritbrio. Desta 

forma a descrição d a s  atividades e dos dados, b e m  como da 

estrutura organizacional do  esrritbria, são basicamente 

dependentes do elemento agente. 

E s t e s  modelos consideram as atividades executadas 

de forma c o n c ~ r r e n t e ,  paralela ou çequencial pelos agentes 

como os aspectos relevantes do Sistema de Informacões de 

Escritórios. Sua m e t a  & obter u m a  visão integrada das 

atividades da escritório, determinando seu f l u x o  de controle 

a part i r  de pre-condições, pós-condições e sincronira~8es 

para execução de cada atividade. 



Estes modelos consideram dados, agentes e 

atividades coma os aspectos básicos d e n t r o  da ambiente de um 

escritbrio, e apresentam a vantagem de especificar de forma 

mais completa as seus diversos elementos e o relacionamento 

existente e n t r e  os m e s m o s .  

Devido a isto, as modelos mais modernos tendem a 

se enquadrar coma modelos mistos por serem estes mais 

completos. c laro  que Corno O nhrnero de elementos aqui 

enfatirados é maior, alguma complexidade e quantidade de 

especificação adicional surgirão. 



Uma abstração de um objeto do mundo real surge 

pela sua caracterizacão a partir de um subconjunto de seus 

atributos essenciais, PS q u a i ~  e x p r e ~ ~ a m  05 detalhes 

relevantes do objeto a aplicacão CGUA 781. 

Desta f o r m a ,  a abstração e Útil pois permite que 

um objeto do mundo real  seja considerado apenas pelas suas 

caracteriçticas importantes i aplicargão, sendo as demais 

deicunsideradas. 

Quando as çaracteristicac relevantes são muitas, e 

~ossivel gerenciar-se a abstração pela decomposição do 

modelo em hierarquias de abstricõas CSMX 77a1, que permitem 

a introducão de caracteristicas de uma forma controlada, e o 

tratamento das abstracões d e n t r o  de u m  determinado nivel de 

complexidade. Assim, objetos de nivel mais alta podem ser 

definidos a partir de  objetos de nivel mais baixa. Mudanças 

em niveis mais detalhados da hierarquia não afetam os niveis 

mais altos da modelo. 

E s t e  P T O C ~ B S O  representa o uso de abstraçEes de u m  

modo dedutivo IBRO 781, isto é, modelagem de objetos de 

forma "top-down". Por outro lado, e possivel fazer-se uso do 

abstrações de forma indutiva t 8 R O  781, isto e ,  criacão de 

objetos complexos a part ir  de objetos mais simples de um 

modo "botton-up". 

Outro aspecto importante é a característica de 

hermditariedadm que impoe uma maior consistência aa modela, 

bem coma uma maior economia de especificação CSMI 77aJ. I s t o  

se deve ao f a t o  de propriedades serem definidas uma vez  para 

u m  ob je to  e herdadas nos relacionamentos em que eles f a z e m  

parte. 



Neste estudo são identificados quatro formas da 

abstrações: classificagão, agregação, generalizacão e 

assoc i ação. 

Classificação e u m  t i p o  de abstração na qual uma 

colecão de objetos & considerada corno u m a  classe ( ou tipo 1 

da abjmtoo d e  u m  nível mais al to ,  senda esta a 

cararterização de todas as propriedades compartilhadas por 

cada obje to  na colecão LBRO 823 e CMAT 883. Um o b j e t o & ,  

então, uma instincia e m  uma classe de objetos se ele 

apresenta as características desta, e a abstração 

classificação representa o relacionamento instância-de entre 

uma classe de objetas s u m a  instância de u m  abjeta na base 

de dados. 

Por exemplo, a classe de objetos Formulários com 

as caracteristicas número-do-formulário, nome-do-formulário 

e projetista-do-formulária, relaciona-se com uma instância 

do objeta t í p o  farmulária contendo as caracteristicaç "3Sn, 

"Boletim de atualizacao de bancas" e "Pedro". 

Este tipo de abstração surge pela cansideraçãu de 

u m  ob je to  de nivel mais alto ser composto por objetos de 

n i v e l  mais baixoI de diferentes classes de objetos 

{ diferentes tipos 1 ,  atraves do  relacionamento parte-de , 

C%RO 823, EBAR 851 e CMaT 881. 

Agregações podem ser aplicadas multiplas vezes, 

formando hierarquias de agreeaç;es CSMI 77b3 e CBRO 783; 

cada nível da hierarquia é constituido par objetos 

cornpanentes ( vistos como at6micos dentro deste n í v e l  1 de 



u m  obje ta  agregado de nivel maior. 

Em LBRO 821, é p r ~ p o s t a  uma notação gráfica para 

a5 abstracães da tipo agregação semelhante a da figura 8.1. 

Neste exemplo, carga & 0 obje to  agregada dos objetos 

tomponentes nro-cargo, data-contrata e situa~ão-carga. Como 

nro-cargo está sublinhado, este elemento e chave primaria do 

abjeto agregado cargo. 

Figura 8.1 Exemplo de ums sbutrsçb tiw spnpaC8o. 

A abstração agregação impõe herança de 

prapr iedades no sentido dos objetos componentes para o 

obje to  agregado LBRO 823. Assim, as propriedades de nro- 

cargo, data-contrato e situação-cargo são herdadas pela 

objeto cargo. 

Generaliza~do e u m a  forma de abstração na qual 

objetos de nivel mais baixa são vistas como esperializações 

( çubtipos 1 de objetos de nivel mais alto ! supertipo 1 

EBRO 821, [BAR 851 e CHAT 881. A generalização representa um 

relacionamento do t i p o  e-um entre subtipo e S U P Q ~ ~ ~ P O .  4 

abstra~ão inversa a generalização é conhecida por 

especialização CBRO 823 e CMAT 881. 

Aplicações sucessivas de generalizações geram 

hierarquias de generaliraç8es [SMI 77a3 e CBRO 783,  sendo 

cada nivel desta hierarquia constituidos de  especializações 

de u m  ob je to  de nivel mais a l t o .  



A representação grafica para abstrações do tipo 

seneralitação proposta em CBRO 821 utilizada no exemplo da 

figura 8 . 2 .  Neste exemplo, Porteiro, Programador e Médico 

são especializações do genérico Funcionário. 

Figure 8.2 Exemplo de um8 wrér;b dD ttpogemeli-rsfão. 

Na abstração generalização, a herança de 

propriedades se d a  na direção do obje to  de nivel mais a l t o  

para os objetas de nivel mais baixo EBRO 823. A s s i m ,  objetas 

especialirados herdam todas as propriedades de seu o b j e t o  

genér iço. 0s atributos prbprios de cada abjeto 

eçveçialirado, e que não são de interesse no nível 

hierárquico do objeta genérico, 520 definidos apenas nu 

n i v e l  da eçperialização. 

E s t e  t i p o  de abstração admite sue u m a  calecão de 

objetos homogêneas de nivel mais baixo, da m e s m a  classe de 

objetos ! mesma tipo ) ,  cun~titua-se em u m  ob je to  d e  nível 

mais alto CBAR 851. O relarionamsnto que acorre e n t r e  as 

abjetos sue f a z e m  p a r t e  de u m a  abstração associarão 

( conjunta 1 é do tipo membro-de CBRQ 821. 

Flours 6.3 Exemplo de uma bMrsC6D do tipo-ido. 



A representação gráfica proposta e m  tBRO 821 para 

as5oriaçÕe5 é semenhante a apresentada na figura 8.3. Neste 

exemplo, o conjunto de disciplinas f az  u m  rurriculo. 



9 REDES PhRA MOPELAOEM DE SISTEMAS, 

A Teoria de Redes fornece base tonçeitual e 

ferramentas para analise e modelagem de sistemas que 

envolvem alto grau de paralelismo e concorrência THEU 883 e 

C R I C  071. 

Basicamente, camp~nentes funcionais ativos e 

passivos da organização são reconhecidos b e m  como seus 

inter-relacionamentos causais. 

Uma característica muito importante da teoria de 

Redes e sua representacão diagramática CHEU 8 8 3 ,  EREI 851 e 

ERfC 871, onde c~mpanentes passivos ( canais, lugares são 

representados por círculos ou elipses, componentes ativos 

( agências, conwnões, altoracõas ) são representados por 

retanaulas, e o relacionamento causal entre estes elementos 

( portas 1 por arcos dirigidos. Em Redes formais, "tokona" 

( objetas com u m a  série de propriedades aparecem e 

desaparecem nos  lugares conforme regras de funcionamento bem 

definidas. 

E s t e  tipo de representacão facilita a comunica~ão 

e n t r e  analistas, e destes com 05 usuários, mas, sobretudo, 

permite que a própria representação diagramática apresente 

uma poderosa interpretacão formal CRIC 871. 

Inscrições junto aos elementos da Rede irão 

aumentar a significado semântico da m e s m a  CHEU 883 e 

CRIC 871, as quais restringirão tipos e quantidades de 

objetos que poderão r e s i d i r  nus componentes passi vaç,  

+ornecerão suas marcaçães iniciais, e quando associadas aos 

elementos ativas, expressarão tondi~ões adicionais para a 

ocorrência de mudanca de marcações de lugares. Por marcacão 

de um lugar, e m  um dado instante, entende-se o conjunto de 

objetos residentes no mesmo CHEU 881, [ R E I  851, e CRIC 873. 



A alteração da marcacão de um ou mais lugares de 

uma rede pode realizar-se com a akarrenria de uma OU mais 

a1 tera~ões atomicas . Uma alterecão atômica CRIC 871 

representa uma abstracão da ocorrência de u m a  ação do mundo 

real associada a alguma conenãa da rede. Quando uma 

alteracão at0mica pude ocorrer, diz-se que ela está 

habilitada. Em Redes +ormais, u m a  alteracão atômica pode 

ocorrer 5e há "tokens" suficientes em seus lugares de 

entrada, se há falta suficiente de "tokens" em seus lugares 

do saída, e se as condições ex tras  associadas a conexão 5% 

satisfeitas EHEU SBI, CRIE 851 e ERIC 873. 

Quando u m a  alteraçzo ocorre, de forma coincidente 

desaparecem "tckens" de seus lugares de entrada e surgem 

"tokens" e m  seus lugares de saída. O numero de "tokens" a 

surgir ou desaparecer nestes lugares são determinados pelos 

pesos das portas CREI 851 e CRIC 871. 

Uma porta pode ser classificada rornu parta de 

entrada ou parta de saída, conforme a direção do 

raiacionamento que ela expressa em r e l a ~ S ~  a sua conexão, ou 

como porta alteradora ou porta restauradora, conforme o tipo 

de uso dos lugares que ela proporciona. 

Um lugar é dita ser de e n t r a d a  ou saída e m  relação 

a uma conexão conforme o sentida da por ta  que liga este 

lugar a conexão em questão CHEU 881. Se a sentido da porta 

& da lugar para a conexão, e l a  é dita porta de entrada; caso 

contraria, ela é chamada por ta  da saída. 

Uma porta altaradora é aquela que "consome ou 

produz tokens" quando sua conexão dispara. Já uma porta 

restauradora & aquela que verifica a existência OU não de 

" t o k e n ~ "  quando sua conexão "quer" disparar, ssto é, ela 

determina a habilita~ão de uma conexão mas não altera o 

conteúdo do lugar suando a conexão ocorre. 



Figura 9.1 T í p  ck portas mnsi&r-. 
- - - 

Na R e d e  não & expresso o momento e m  que uma 

alteração irá ocorrer, e s i m  as rondiçEes necessArias para 

que e l a  possa ocorrer e quais suas consesuências CHEU 881. 

Uma alteração que é composta de uma ou mais 

altera~ões atômicas é denominada d e  passo CREI 833 e 

CRIC 873, enquanto que a marcação da Rede em um dado 

momento, isto e ,  o conjunto de condições que procedem neste 

momento, recebe a denominação de caio f R E f  853 e CRTC 873.  

E possível expressar-se assercões sobre a marcação 

de qualquer lugar da Rede. Isto e realizado com o uso de 

asssrções estáticas ( fatos 1 CHEU 883, CREI 851 e CRIE 873, 

sue são conexões as quais nunca ocorrem por nunca estarem 

habilitadas para tal, pois os lugares a elas ligados nunca 

estarão marcados de forma a permitir que isto ocorra. Assim, 

com o uso das asserc6es estáticas, e possivel expliritar-se 

propriedades estáticas dos lusares a elas conectados. 

Redes são u m a  exelente ferramenta para a modelagem 

de processos onde paralelismo e concorr&ncia são 

predominantes CHEU 881 e CRIC 871, ou seja, onde unidades 

funcionais ativas estão produzindo de forma independente 

inçumas sue seram utilizados por novas unidades ativas. 



A s s i m  como na analise eetruturada CGAN 833 e 

CPAG 881, e possível utilizar-se a técnica de 

refinamenta/condensa& na rnadelagem com Redes LHEU 881 e 

CRIE 871. 
I 

Na técnica de análise estruturada fluxo de dados, 

o diagrama de maior abstração, isto e ,  o menos detalhada, é 

chamado de diagrama contextual. A "explasãa" deste diagrama 

resultara em um novo diagrama mais detalhado, o de NfVEL O, 

o qual poderá ter seus processas mais refinados, gerando 

para cada processo u m  novo diagrama, o de NIVEL i .  e assim 

por d ian te .  Este trabalho de refinamento segue ate o ponta 

desejado pelo modelador. 

A mesma  dinâmica de trabalho é passivel aplicar-se 

a modelagem com R e d e s ,  utilizando-se refinamento de redes, 

quando em modelagem "top-down", ou condensação de redes, 

quando em modelagem " b o t t o n - u p " .  

R e f  inamenta/cond~nsaçãa e m  Redes pode ser 

entendido coma um relacionamento entre duas redes, a 

refinada e a condensada, que representa correspondências 

entre seus elementos CHEU 883. 

Uma forma de especificar estas correspondências 

combinar ambas as redes em u m  m e s m o  diagrama, no qual a rede 

refinada apresenta os seus elementos desenhados com linhas 

finas e a rede candensada  apresenta os seus elementos com 

linhas espessas, s e n d o  que os elementos refinados sãa 

desenhados no interior do e 1 ementa crindensada 

curr eçpondent e. 



Algumas regras de correspandências entre rede 

refinada e r e d e  condensada devem s e r  obedecidas no uso desta 

f o r m a  d e  especificação diagramática. Estas regras podem ser 

colocadas como segue: 

- A correspondência entre os elementos da r e d e  

refinada para os elementos da rede c~ndensada é 

de N:ii 

- 05 elementos re f inados ,  que apresentem portas 

para elementos refinados de outros elementos 

condensadns ( fronteiras 1 ,  devem ser do m e s m o  

tipo d e  s e u  elemento condensadoi 

- A s  portas e n t r e  elementos refinados, localizados 

em elementos condensados diferentes, devem ser 

do m e s m o  tipo que aquelas entre seus elementos 

condensados. 

Uma forma alternativa de especificar-se o c o n c e i t o  

de refinamento/conden~ação e m  Redes é representar-se a rede 

refinada e m  vários diagramas, s e n d o  que cada diagrama 

corresponda exatamente ao refinamento de u m  elemento da rede 

condensada EHEU 881. Como exemplo, a metodologia proposta na 

figura 11.1 apresenta cada estado ( canal e cada proceçso 

( agência 1 refinados par exatamente u m  diagrama n a s  figuras 

subseguentes . 

E s t e  tipo de representacão & semelhante aquele 

usada para descrever diagramas de fluxu de dados na analise 

estruturada, e deve obedecer as seguintes regras:  

- Diagramas que representem o refinamento d e  um 

lugar d a  r e d e  condensada contêm somente 05 

refinamentos deste lugar, sem fazer menção as 

suas fronteirasi 



. Como exemplo, o canal "Modelo Conceitual" da 

f i g u r a  il.l esta refinado na figura IP.6. 

- Diagramas que representem a refinamento de u m a  

ronenão da rede condensada contêm:  

- 0s refinamentos desta cnnexão; 

- 0s lugares condensadas  ram 05 quais e l a  se 

comunica, juntamente com os lugares 

refinadas destes que fazem fronteira com a 

conexão e m  questão; 

-- A s  portas da conexão sendo refinada, bem 

como as portas de suas conenões refinadas 

que fsrem fronteira com lugares refinados 

externos i 

, Como exemplo, a agência "Especifiçagão de 

Requisitos" da figura P 1 . i  está refinada na figura 

11.5. 

05 conceitos de refinamento/condsnsação para 

Redes, além de serem usados para especifica6ão do modelo e m  

diversos níveis de detalhamento, podem também servir para 

representar diferentes perspectivas deste modelo EHEU BB1 a 

CRIE 871. 

Estes canceitaç referem-se aos relacionamentos 

básicos entre eventos, que são possíveis representar-se com 

o uso de Redes CHEU 881. E m  outras palavra, com esses 

conceitos, é possível modelar-se sistemas do mundo real c o m  

o usa da R e d e s .  

Eventos e m  sequêncii ( figura 9 . 2  1 surgem quando, 

para dois eventos, para que u m  deles ocorra, o outro deve 



ter  ocorrido a n t e s  obrigatoriamente. I s t o  não implica que se 

o primeiro evento acorreu, o segunda i ra  ocorrer de forma 

obr isatór ia. 
.- - - - - 

F lgurs 9.2 Exemplo evenim em jcgrKncin. 

Eventos independentes ( figura 9 . 3  1 são aqueles 

que não apresentam nem condi~ões de entrada nem condicões d e  

saida e m  c o m u m ,  isto é, qualquer ocorrencia de u m  destes 

eventos não pode desabilitar o nutro de forma direta. Quando 

dois eventos independentes estão habilitados, eles podem 

ocorrer de forma paralela. 

Flpure 9.3 Exemplo &eventos indeperrdenks. 



Eventos alternativos ( figura 9.4 1 são aqueles que 

apresentam pelo menos u m a  de suas condicões de entrada au de  

saida e m  comum, e sue podem estar ambos habilitados e m  p e l o  

menos u m  caso do sistema. Quando isto ocorre, ou seja ,  

quando dois eventos alternativos estão habilitados, eles são 

ditos estarem e m  situação de conflito, sendo, p o r t a n t o ,  

eventos concorrenteç. 

- .  
8 , ').H . , I . .  > 

, -  - 
- . - - 1  - - -  -. 
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H O ~ P ~ D S  Canal/Agência são Redes voltadas para 

modelagem aproximada, ou pre-formal, uma vez sue eles não 

apresentam qualquer regra de funcionamento, dispensando, 

deste mado, conhecimentos matemáticos formais por parte das 

modeladores CHEU 881 e CRIC 871. 

Por outro lado, a visualiracão gra-Fica destes 

modelas é bastante intuitiva, facilitando não apenas a 

comunicacão entre analistas, mas, especialmente, destes c o m  

seus usuários, que e m  geral são pessoas com pouco 

conhecimento e m  Processamento de Dados. 

Isto facilita a aceitacão destas Redes pelos 

técnicos envolvidos na analise e pro je to  de Sistemas de 

Inforrna~ão, sobretudo nas fases de analise preliminar e 

analise de requisitos, quando a interaçãa e n t r e  analistas e 

usuários e crucial para o sucesso do modela. 

Os componentes de u m  modelo C/A representam as 

unidades funcionais do ambiente modelado EHEU 881 e 

CRIC 873.  

Os Canais, representados pelos lugares da r e d e ,  

identificam as unidades funcionais passivas do modelo, isto 

e aquelas que definem imtrdom de informa~ões, de agentes, 

de máquinas, condições, e t c .  

Já as ~gfncias, as conexões da rede, identificam 

as unidades funcionais ativas do modelo, isto &, fenômenos 

do tipo transi~ão e n t r e  estados, coma transformações ou 

transferência de informações, consumo ou utilização de 

recursos, participacão de  agentes e m  atividades, e t c .  

A interpretação dada as portes em um Modelo 

C / A  significa que há uma roireão d i  dmpendêncis entre oo 

canais e agências par elas ligados, e seus tipos são apenas 



mais uma inforrna~ão informal sobre o modelo CHEU 883. A s s i m ,  

afora o tipa da por ta ,  nada e dito sobre como P acessado o 

conteúdo de u m  canal ,  ou se existe u m a  sequência de acesso 

determinada aos canais de u m a  agência quando a la  dispara. 

Para suprir a cárência formal de u m  Modelo C / A ,  

faz-se uso de anotações informais e m  linguagem natural 

THEU 883, que facilitam o entendimento da m e s m o .  

Outro aspecto que deve ser atrativo aos analistas 

quanta ao uso d e  Modelos C/A e a liberdade que oç mesmos 

propiciam na construção da modelo. Isto se deve ao f a t o  de 

sue a decisão de modelar-se uma unidade funcional da 

realidade coma uma agência ou u m  canal ser totalmente 

dependente do ponto de v i s t a  do modelador CHEU 883. 

Da mesma forma, o nível de detalhamento de u m  

Modela C / A  e responsabilidade do  modelador, uma vez que os 

Mndslas C / A ,  embora sejam voltados 1 modelagem aproximada, 

podem ser tão refinados quando se ja  desejável CHEU 881 e 

CRIE 871. 

Uma aplicação e m  que estes modelos podem ser b e m  

aproveitados é aquela que trata  cam atividades pouco 

e s t r u t u r a d a s ,  onde faltam informa~ões +armais para u m a  

especificação completa,  mas enista conhecimento suficiente 

para a especif icação de u m  Modelo C / A .  Neste caso, a 

refinamento de elementos conhecidos d e  modo formal poderia 

fazer usa de R e d e s  formais, enquanto que o refinamento de 

elementos pouco estruturados continuaria sendo especificado 

com novos Modelos C / A .  



O diagrama de descrição de u m a  atividade TShM 8 6 3  

t e m  por finalidade descrever seu fluxo de controle, o qual 

contem sincronizações e rela~ões de precedência existentes 

entre as acões e funções que constituem a atividade. 

E s t e  diagrama i n t e g r a  conceitos de programagão 

estruturada, a qual se baseia nos três  tipos d e  comandos 

seqUencia~ão, iteração e decisão, e a Motacão Gráfica de 

Gilbreth, que permite uma especificação em termos d e  Tempos 

e Maviment~s para cada a ~ ã o  e f u n ~ ã o  d e  uma atividade. 

A Notação Gráfica de Gilbreth, o qual foi u m  

çantemporâneo de Taylor no estudo de Tempos e Movimentos, 

foi aperfeiçoada e adotada pela Omerican Societv of 

Meçhanical Engineers ( ASME 1 como norma na esp~cificacão 

gráfica em raçionalizaizão de trabalhas, sue usa a principia 

de ecanamia de movimentos e tempos de espera CSON 861. 

A +igura 10.i apresenta esta n o t a ~ ã o  gráfica bem 

como as entenções para representacão de função automatizada, 

iteracão e tomada de decisão no fluxo de controle de uma 

atividade. figura 10.2 traz um exemplo de um Diagrama de 

Descricãa de &tividade. 



- 

L 

.- 
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P O i p i t ~  w Ma: Cbdipo-01. Cdipo,4tuslizyCo. 
CÓúigo-brnrtenb. Wip~Astimtárto. 
c H m q e m  

Verifici tmris~ncii dos d i b s  digitsh 

1 O E r r a m  wpgiio "Ww de Tmhtho' 

Embora analistas de Sistemas venham substituindo 

gradualmente a técnica de fluxagrarna~ão por outras técnicas 

para a esperificacão de procedimentos, como, por exemplo, a 

de Nassi-Schneiderman, a flux~grama permanece sendo uma 

ferramenta de larga aceita~ão, conhecimento e utilização na 

área de Proçessamento d e  Dados .  

Por o u t r o  lado, a fluxogramaçã~ & a técnica mais 

empregada par Analistas de O&M no estudo de procedimentas 

organizacionais CARA 851. 



A tkrnica de fluxogramacãa em O&M geralmente e 

utilizada de S o r m a  integrada com a Notação Gráfica de 

Gilbrsth, mas os diversos tipos de  fluxograma^ prop05tos 

neste caso não obedecem os principias da programação 

estruturada, como pode ser conferido em CARA 851. 

Em outras palavras, os tipos de fluxogramas 

tradicionalmente propostos na área de Organizaqão & Métodos 

para a espeçifição e estuda de rotinas administrativas são 

pobres  no que se refere  a r  aç6es de tomada de decisão e 

i teraçãa.  

Mo caso da tomada de decisão, apenas u m  ramo da 

mesma, geralmente o de condicão satisfeita, pode ser 

referenciado em um mesmo fluxagrama. 

J á  o processo de iteraçã~ não e de forma alguma 

referenciado na fluxagrama, podendo apenas ser imaginado com 

a repetição do mesmo. 

Desta forma, apenas a seqtlencia~ãa de açoes e 

fun~ões é passível de representa~ão nas fluxogramas 

convencionalmente utilizados pelos Analistas de O&M. 

A integraqão dos canceitos de programa~ão 

estruturada e da Notacão Gráfica de  Gilbreth e m  u m  mesmo 

fluxograma visa solucionar estes problemas dos finalistas de 

O&M, e trazer um novo enfoque na utilizacão da técnica de 

fluxogramação aos Analistas de Sistemas na área de 

Pracsçsamenta de Dados. 



A estimativa do tempo de execução de uma atividade 

importante para a sua madelagem, pois não s8 traduz maior 

conhecimento sobre a mesma,  m a s  t a m b é m  possibilita a 

canfer~ão de cronogramas mais precisos das tarefas  que f a ~ a m  

uso desta atividade. 

O tempo de execu~ão d e  u m a  at$vidade p o d e  ser 

e s t i m a d o  com o usa de seu diagrama de descricão CSAN 863. 

Para isto, associa-se probabilidades a cada ramo das tornadas 

de decisão, cada iteracãu recebe u m  fa tor  de repeti~ão, e 

aos dernair simbolos do diagrama são atribuidos t e m p o s  de 

enecu~ãa ou de espera, conforme o caso. Apbs, e poçsivel 

montar-se uma equação algébrica simples que represente o 

tempo de execução da atividade. 



i1 METODOLOGIA PROPOSTA. 

A metodolcgia proposta para analise e pra je to  de 

Sistemas de Informações de Escritórios nesta dissertacão 

sesue duas orientrcões básicas formuladas nos trabalhos de 

Bracchi  CBRA 843 e Barbic [BAR 853 .  

A primeira delas & que novas rnetodologias podem 

t a n t o  surgir a partir da criação de novos modelos, cnrn 

caraçterist icas e representa~ãeç inéditas, quanto da 

i n t e g r a ~ ã o  de modelos já  existentes. 

A iepunda orimntacão consiste na afirrna5ãn.de sue 

as fases de anáiise e p r a j e t o  d e  u m  SI€ são equivalentes 

Aquelas dos SI convencionais. 

Quanto a primeira orientecão, foi adotada, n e s t e  

trabalho, a segunda alternativa, onde são integradas 

modelagem c o m  Modelos Canal/Agência, Grafos de Abstrações, 

Prusrama~ão Estruturada, e Notacão Gráfica de Gilbreth, para 

geracão de u m  modelo que permita análise e projeto das 

propriedades estáticas e dinâmicas de um Sistema de 

Informa~ões de Escritório. 

Esta integraçãa busca uma nova proposta para 

modelagem de u m  escritario que apresente a vantagem de fazer 

uso de conceitos já consolidadas e bem conhecidos. 

Modelas Canal/Agência são u m a  excelente ferramenta 

para a modelagem pre-formal t ou aproximada 1 .  d e  

propr iedades dinâmicas que envolvam a l t o  grau de 

concorrência e paralelismo, e possui uma representação 

diagramática bastante Ú t i l  na comunicação entre analistas, e 

destes com a usuar io. 

Assim, Modelos Canal/AgPncia, um tipo de R e d e s  de 

Petri que não apresenta regras de funcionamento, podem ser 

utilizadas na fase de análise de requisitos para au~iliar no 



estudo do escrithriu j u n t o  usuário, uma vez que seu 

entendimento e bastante simples por não envolver 

forrnalismos. 

A utilizacão desta ferramenta para modelagem 

aproximada pode também ser Út i 1 na eçpeti+ica~ão de 

atividades parcialmente estruturadas ,  onde a falta de 

elementos exatos não poççibilita a modelagem formal. 

A técnica de re#inamenta/rondensação e outra fator 

sue torna as Modelos Canal/Agência u m a  ferramenta muito 

propicia para a modelagem de escritórios, onde candensações  

alternativas podem representar diferentes perspectivas 

orsanizacionais ( visões gerenciais 1 ,  ou diferentes 

perspectivas sociais ( agentes  envolvidos 1 ,  ou diferentes 

~er !wec t ivas  técnicas ( atividades relacionadas ) .  

Nesta metodologia, a modelagem das propriedades 

estáticas do escritório sera possível com 0 usa de Grafos d e  

Abstracões, OS quais permitem classificação e modelagem da 

estrutura de abjetos do mundo real com a utilização de 

abstrações t i p o  classificação, agregação, generalização e 

assoe iacãa . 

Com abstra~zes, o trabalho de  modelagem das 

propriedades estdticas torna-se bastante intuitivo ao 

anaf i s t a ,  u m a  ver  que f a z  uso de conceitos simples 

utilizados pela homem para identificar e relacionar abjetos 

do seu cotidiano. 

fafnb~m o!ã diversos estados assumidos no 

desenvolvimento da trabalho do escritório são considerados 

~ropriedades estáticas do m e s m a .  

Nesta metodol~gia, a modelagem destes estadas e 
resolvida com o uso dos Modelos Canal/Asência ande os canais 

podem representar PS estados assumidos no transcorrer de uma 



tarefa OU atividade do escritbrio. 

A esperificação formal das propriedades dinâmicas 

será possível com o u50 dos Diagramas de Descrição de 

Atividades. 

Estes diagramas possibilitam a especificação do 

f l u ~ o  de controle d a s  propriedades dinâmicas e uma 

estimativa do tempo d e  execugão para cada atividade do 

escritório. 

Com a especificagãu do fluxo de controle de 

atividades, c o n t r o l e  e coordenacão do ambiente do escritório 

são passiveis de definicão. 

Já com a estimativa do tempo de execução de cada 

atividade de u m a  tarefa, não só sincronizações e n t r e  as 

atividades podem ser determinadas, mas t a m b é m  o cranograrna 

da tarefa pode ser çonçtruido. 

Conforme a smgundi orientação seguida nesta 

dissertação, as #ases de análise e projeto de um SI€ são 

esuivai~ntes aquelas dos S i  convencionais. 

Na análise preliminar, verifica-se a necessidade 

do sistema e realiza-se a avaliação do impacto que u m  novo 

sistema produzirá no ambiente da escritório, bem coma 

ana 1 i çes custa-benef ic ia para ident i f  icar m e  1 har es 

alternativas para a mesmo. 

A analisr de requisitos é responsavel pela co le ta  

dos dados, pesquisa das tare+as  e levantamento dos recursos 

fisicos e de pessoal do escritório. 

Na rsprr  i f  icacão de requisitos, as requisitos 

coletados na fase anterior seram especi+icadas farmalmente, 

gerando o modelo conreitual do sistema. 



A partir do modela ronceitual, s erá  realizado o 

projeto do modelo fiiico, a qual será então implmmantado. 

Rvaliação junto ao usuário ocorre durante  todo o 

ciclo de desenvolvimento e pers i s te  mesmo após a implantação 

do SIE, visando, neste caso, acompanhar a evolução da 

escritbrio e facilitando a manutencão do sistema. 

Em especial, antes de se part ir  para o projeto do 

modelo f i s i c o ,  prototipi~ão poderá carr i g i r  desvias do 

modela em relação a realidade pro je tada .  
--  . . .- . . . - . -- -- 

Pro jah  do MPdolo 
Finco 

Estas fases diferem daquelas propostas nos 

trabalhos de Bracchi  e Barbic ao realcar a existgncia dos 

modelos canteitual e física do sistema. 

Esta diferença t e m  a finalidade de salientar a 

realidade do trabalho de analise e projeto executado 



atualmente pelos analistas de escritórios, onde a obtencão 

destas modelos são obje t ivos  c laros  n o  período de 

desenvolvimento do sistema, isto é, na entendimento do 

escritario e na confecção de um sistema de suporte para a 

m e s m o .  

A figura ii.1 coloca o exposto acima na forma de 

u m  Modelo Canal/Agência. 

A figura i i . 2  representa o refinamento do ambiente 

do escritório e m  seus principais componentes: 

- Documentos; 
- Tare+as; 
- Recursos de pessoal; 

- Recursos f i ~ i ~ ~ s i  
.- - 

Ambiente do Escrtt6ria 

Fipura 1 1.2 Rdineminto do Ambirnte dp Eacritbri~.  

-- - -  

O componente documentos da figura 11.2 & 

apresentado de forma n generalizar todas aç informações 

utilizadas no trabalho do ascriturio. 

O componente tireCas da figura 11.2 visa 

representar desde as tare fas  ate as ações e funções 

executadas no escritorio. 

O componente recursos de pessoal da figura P i . 2  

representa as agentes do escritbrio, bem como suas -., 

habilidades e qualifiça~ões. 



O componente rmeurmor fiiicor da figura i l . 2  

descreve postas de trabalhos, equipamentos e materiais 

existentes. 

2 Refinamento da analise preliminar. 

Esta  fase consiste na contato i n i c i a l  entre as 

chefias de primeiro escalão da escritwrio com uma equipe de 

analistas de sistemas, tendo em v i s t a  o esrlarscimento dos 

objetivos do escritório e a obtenção de um levantamento das 

necessidades para o funcionamento do m e s m o .  

A analise preliminar pode ser executada e m  duas 

çitua~ões: quando um novo sistema e requisitada para 

suportar as atividades de um escritbria, ou quando da 

necessidade de alteracão de u m  S I E  já existente CKIN 781. 

S I E s  inéditos podem ser requisitados pela gerência 

de u m  escritório quando atividades manuais de processamento, 

e de dacumentação, das infcrma~õee i não suportam a 

complexidade dos dados e atividades de u m  escritbria. 

A situacão d e  necessidade d e  alteração de u m  S I E  

surge suando a sistema atual não supre as necessidades de 

armazenamento, processamento, gerência e segurança d a s  

informacões manipuladas na rotina da escritório. 

A alteracão de um SIE  em operação pode surgir 

devido a evolução d a s  necessidades do escritório, ou para 

melhorar a qualidade de suas infurmacEes, para aumentar a 

velocidade de manipulação e respasta das m e s m a s ,  para a 

redução de custos da sistema ( de software, de hardware, 

de comuniçay8es1 de operação, de pessoal, . . .  1 ,  e t c .  



prel i m  

A s  técnicas mais comumente utilizadas na anA 
inar são: 

- Entrevistas ( reuniões c o m  as chefias 

- Exame de documentori 

- Análises custo-benef i c i a .  
- - -- - - -- 

Ambiente ao Escrl tbrto 

Figure 1 1.3 R e i i n m t o  d8An8liss Pre l imlm,  

1 ise 

Entrevistas iniciais com as chefias do escritório 

e exame da documentos dolocam os analistas d e  sistemas a par 

das metas, funcionamento e necessidades do escritbrio. 



Análises custo-beneficio são utilizadas para 

avaliaçãa, compara~ãa e seleção de produtos e servicos 

alternativos. 

Modelos de decisão baseados em analise de custos e 

benefícios de soluções alternativas podem tratar estes dois 

asvertos de forma independente, isto é, efe tuar  analise dos 

custos de forma independente da analise dos benef íc ios 

CSU 871. 

Há situacões nas quais análises custo-beneficio 

são dispensáveis: quando as soluções alternativas são 

reduzidas a uma Única, ou quando a dimensão de um problema 

não justifica PS L U S ~ O S  inerentes a u m a  análise deste tipo. 

A figura 11.3 apresenta o refinamento da analise 

preliminar, bem como das técnicas usualmente utilizadas 

nesta +açr do c i c l o  de vida de u m  Ç I E .  

A analise dm requisitas e efetuada através do 

estudo tanta do sistema de trabalho vigente no escritbrio 

quanta de seus recursos fisicos e de pessoal. Seu 

refinamento esta e sboçado  na figura 1 1 . 4 .  

Este estudo é efetuado através de reuniões com 

agentes do escritório e da análise detalhada de documentos 

existentes. 

Recebimento de nacesiidade do sistema 

( figura 11.4 1 representa a aprovação das chefias de 

primeiro escalão d a  escritoria ou para a confecção de um 

novo sistema, ou para a necessidade de manutenção do sistema 

e~istente, baseada, esta aprovação, em um levantamento 

preliminar executado em conjunto pelas analistas de sistemas 

e pelos chefes do escritório. 



Analise d a i  propriedades estáticas ( f i g u r a  1 1 . 4  1 

produzirá especificação estrutural não formal do escritoria 

com o usa de u m  Grafa de Abstração para cada elemento 

identificado, bom como sua definição informal em linguagem 

textual, classificando-o conforme u m  determinado tipo de 

ob je to  segunda suas qual i f icacões . E s t e  processa poderá 

fazer uso de ferramentas automatizadas, o que deve melhorar 

sua qualidade. 

Anklisr das propriedades dinPmicrs t figura 11.4 ) 

objetivara a especificação não formal do fluxo de controle 

d a s  tarefas, fazendo uso de Modelos Canal/Asência e 

documenta~ão textual, que poderão ser efetuadas com o USO d e  

produtos de  software. 



Modelos Canal/AgSncia, par serem usadas para 

modelagem aproximada, são propicias A análise "top-down" das 

tarefas. 

Assim, identificação das tarefas principais 

escritor ia será seguida pela modelagem de 

do 

seus 

relacionamentos. Apbs, cada tarefa poder& ser refinada e m  

suas atividades integrantes, e estas em suas ações e funções 

elementares. 

Problemas de integracão entre as diferentes 

atividades de uma tarefa não devem surgir, já que não existe 

a dificuldade oriunda da existgncia de aspectos formais na 

definição de suas interfaces. Isto confirma a indicação de 

u m  caminho "tap-down" n e s t a  fase da modelagem. 

A considera~ãa das atividades estruturadas e m  

primeira lugar deve facilitar n entendimento do trabalho 

cotidiano do escritbrio, deixando-se para u m a  segunda etapa 

os procedimentos adotado5 e m  a d e  e x c e ~ ã o  e as 

atividades pouco eçtruturadns, estas geralmente pertinentes 

ao processo de tomada de decisão. 
- -- 

Requls! tos Analisados 

Figvra 1 1 .5 Rdinmento da R q u  isitw Anel isados 

ii.4 Befinrmenkn da fase ereecifiri~Z~ de reauiaikne. 

A especificatão de requisitos ( figura ii.6 1 

consiste num processo rujas entradas são os produtos  da fase 

de analise da requisitos, ç requisitos anal isadai 

( figura 11.5 ) de moda pr&-formal, e rujas saidas são 



especificações formais das propriedades estáticas e 

dinâmicas do sistema, isto 6 ,  o modelo canceitual do 

escriturio t figura ii.7 1 .  

Dois processus paralelos, a especificação formal 

das provriedade~ estáticas e das propriedades dinâmicas, 

constituem a esper i +  icação. de requisitas. 

d i x  RmiedaGc 

Requlsi t os Anal lsados 

I I Especiflcaçao de Requisitos I I 

- - - - 

A espec i f icação das propr iedades est at  icas 

( figura 11.6 1 f a z  uso de uma linguagem de especifiçaçãa 

formal para madelagom exata destas propriedades, tomando por 

base os Gra-fos de AbstraçEes e as definições textuais de 

cada elemento d a  escritbriu. 

A eiprcifica~ão das proprirdadms dinâmicas 

I figura 11.4 1 f a z  uso de Diagramas de Descrição de 

Atividades para a modelagem exata das tarefas e suas 

unidades menores modeladas anteriormente com o uso de 



Hadelos Canal/Agência e especificação textual 

Para facilitar a obtenção d e  u m  modelo in tegrado  

das propriedades dinâmicas CBUR 851, cada atividade e 

isolada e modelada de moda "top-duwn", desconíiderando-se 

suas interfacss com ~ u t r a s  atividades. 

No entanto, a obtenção de cada tarefa deve ocorrer 

de forma "battan-UP" a partir da integracão das 

eçpecifica~ões formais d e  suas atividades modeladas, isto e ,  

dos diagramas de descrição de suas atividades. 

O modelo i n t e g r a d o  das propriedades dinâmicas 

então obtido pela integração das tarefas modeladas. 

Verificação da eonsist&ncia ( figura 1 1 . 7  1 e n t r e  

as especificaç8es formais d a s  propriedades estáticas e os 

Diagramas de Descrição de Atividades das propriedades 

dinâmicas, implicará numa maior correção do modela 

ronreitual do S I E .  

Este processo poderá ser automatitado com o usa de 

u m a  ferramenta de sof tware . 

Modelo Conceltual 

Figure 1 1.7 Rufimento do NWlo CDoeeitual 

- .  



Apbs a consistência ter sido atingida, 

prototipa~ão ( figura 11.7 1 deve s e r  executada para  

avaliacão junta  ao usuário do modelo conceitual atual. 

U projeta  do modelo fisico ( figura 11.8 i Q um 

processa que, tendo como entrada  w modelo conceitual, obtem 

o modelo fisico do sistema ( figura 11.9 1 .  

O modelo fisico estabelece de que modo os diversos 

elementos estudados estão fisicamente armazenados em uma 

base de dados, e t a m b é m  a definição das operações sobre os 

m e s m o s  conforme alguma ferramenta de definicão d e  

procedimentos . 

Modelo Conceitual 

1 + Projeto do Modelo Fisico + 
Rojbib ds Projeto &as 

bise # D&s Pr~edimentps 



Dois processas 

metodolosia. 

fazem parte desta fase da 

Pro je to  da base de dados 

transforma as especificaçZes formais das 

estáticas em uma definicão de base de dados. 

( figura 11.8 

propriedades 

Ja o projeto dos procedimentos ( figura 11.8 1 e 

um praresso que visa a obtenção da definição das operaçEes a 

serem executadas sobre a base d e  dados. 

E s t e  processo t e m  por entradas os Diagramas de 

Descrição de Rtividades, modelados na ~specificação de 

requisitas, e a descrição das estruturas da base da dados, e 

par çaidaa definições detalhadas dos procedimentos segundo 

uma ferramenta adotada I #lu~ogramação, Diagramas Nassi- 

Shneiderman, pseudo-tudigo, etc. 1 CYeU 863. 

Urna vez obtido o modelo fisico do S I E ,  o mesmo 

deve ser implamentida. 

E s t a  implementação, seguindo (J caminho 

convencional, fará uso de uma Linguagem de Defini~ão de 

Dados ( LDD ) para definição dos dados do sistema, e de uma 

Linguagem de Manipulação de Dados t LMD para codificaçãm 

das operações sobre as mesmos. 



Um gerador de Interfaces  será utilizado para 

desenha e especificasão de formulários e documentos do 

escritório. 

Aval  i in~ao ( figura L l . 1 0  1 e um processo 

eutremamente importante durante a análise e projeto de u m  

SI€, pois senda executado por analistas, responsaveis pela 

elaboração do modelo, e pelos agentes  do eecritbrio, que 

conhecem a realidade do mesmo, possibilita a corre~ão  de 

desvios do modelo em rela~ão A realidade a ser madefada. 

c muito importante que a avaliacão das atividades 

modeladas se ja  efetuada junt-o aos agentes sue realmente 

conhecam, e a t é  sejam responsáveis por, estas atividades. 

Embora está observação pareça trivial, muitos 

motivos subjetivos podem levar passaas s e m  conhecimento 

suficiente d a s  atividades realizadas em um oscritbria a 

avaliarem a modelagem das mesmas. 

Avaliação junto ao usuário ocorre durante toda o 

processo de desenvolvimento e implantação de u m  sistema, o 

que pade ser facilmente viçualizado pelo numero de elementos 

que f a z e m  fronteira com seus refinamentos na figura i1.10. 

A avaliação persiste mesmo apn5 a implanta~ãa do 

sistema a fim de agilizar sua manutenção, já que a 

escritario apresenta u m  ambiente extremamente instável. 

A s  prapriedades de evolução sãa representadas 

nesta metodalogia através da mudança de um ou mais elementos 

do ambiente do  escritbriu ( figura 11.2 ) ,  o que acarretara, 

a partir do pracesso de avalia~ão, em novas requisitos para 

o sistema. 



Neste raso, trabalho realizado nas demais fases d a  

P r o j e t o  poderão ser afetados, devendo então ser revisados. 

Ferramentas automatiras poderão auxiliar este praçesso. 

Novos requisitas também surgirão devida a 
cor-recõeç na5 fases de analise e projeto do escriturio. 

AvaliacZo do p t o t á t i p o  ( figura ii.10 ) mereceu 

destaque devido a imparTancia crescente nos Ultimo5 anos sue 

a tecnica de prototiva~ã~ vem assumindo. 

Ambiente do Escritbrlo 

Figura 1 1.10 Refinamento de Aveliam. 

. - 



12 ESTUDO DE CfiSO. 

A +inalidade do estudo de caso desenvolvido neste 

capitula e permitir a avaliação da metodoloaia proposta 

nesta dissertação, sua correcão e a aplicabilidade de suas 

ferramentas na modelagem de sistemas administrativos. 

Q estudo de caso apresentado consiste n a  modelagem 

de um sistema para suportar a preparacão de u m  congresso da 

I F I P .  

Esta escolha tem a finalidade de facilitar a 

viçualizatão do usa da metodologia proposta, especialmente 

nas fases de analise a e5perificação de requisitos, isto 

parque este é um sistema bastante conhecido pela comunidade 

de Protesçarnento de Dadas. 

Um congresso  da IFIP tem por objetivo reunir 

especialistas de países membros desta federacãu, a fim d a  

debater e aprofundar estudos de tópicos referentes aos seus 

várias grupos d e  trabalho. 

D trabalho de organização e prepara~ão  do 

congresso é dividido e n t r e  dois comitês. O comitê de 

programa e respansavel pelas aspectos técnicos do congresso, 

enquanto sue o comitP de organizacão t ra ta  com as aspectos 

financeiros do m e s m o .  
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São responeabilidades do camitg de programa: 

i) Enviar "Cal1 for Papers" para todos os 

membros dos grupos de trabalho da IFIP, 

para pesquisadores indicados por estes, e 

para periódicos especializados. 

2)  Cadastrar 

recebidas. 

car tas  

3 )  Cadastrar os artigos submetidos 

4 )  Distribuir os artigos submetidas no prazo 

entre avaliadores para que estes emitam 

pareceres doa mesmas. 

seus 5) Selecionar 

pareceres. 

6 )  Gerar o programa do congresso, agrupando 

as artigos eelecianados e m  sessões e 

escolhendo moderadores para os m e s m o s .  

7 )  Responder 

recebida. 

toda 

São res~ansabilidades do comitê de organizacão 

1) Convidar as membros dos grupos de 

trabalho, bem como todos os autores que 

submeteram art igos . 

2) Aceitar inscricões para sessões apenas 

enquanto suas capacidades não houver 

sido atingidas. 

3) Verificar a viabilidade financeira da 

congresso conforme incri~8es realizadas. 

4) Raspander 

r e c e b i d a .  

toda correspondência 



O modela Canal/Agência da figura 12.1 apresenta 

u m a  visão geral do problema acima definido. 



Como o interesse deste caso é a modelagem da 

organizaçãa de u m  congresso da I F I P ,  o modelador optou por 

enfatizar suas duas tarefas fundamentais, a exercida pelo 

c o m i t ê  de programa e aquela executada pelo comitê 

argan iaador . 

assim, duas agências representam estas tarefas no 

Modela C/A de mais al to  nivel de abstração do sistema 

( figura 12.1 1 .  

Os refinamentos destas tarefas representam as 

atividades integrantes das m e s m a s .  

Desta forma, a tarefa  que t r a t a  dos aspectos 

técnicos do congresso ( comitê de programa ) e constituida 

pelas seguintes atividades: 

- Envia Cal 1 +ar Paper i 

- Recebe Cartas de Intenção; 

- Seleciona Avaliaduresi 

- Recebe Artigos Submetidos; 

- Seleciona Artisos; 
- Prepara Programa. 

A tarefa que t r a t a  das aspectos financeiros do 

congresso ( comitê organizadar 1 é constituída das 

atividades: 

- G e r a  Convites; 

- Recebe Inscri~ãesj 

- Verifica Caparidadei 
- Verifica Custo. 



Neste modelo, optou-se pe la  mode1 agem dos 

candidatos ( pessoas interessadas em participar do 

congresso ) não como uma unidade funcional a t i v a ,  mas s i m  

passiva.  

Isto é possível a partir da afirma~ão de que, e m  

Modelos C / R ,  a modelagem de unidades +unri~nais como ativas 

ou passivas & u m a  decisão subjetiva do madeladar. 

A figura L 2 . 2  apresenta o refinamento da canal 

Candidatas, onde os diversos canais r ~ p r ~ s e n t a m  s u b c o n j u n t ~ s  

{ especialiracões 1 ,  que surgem c o m  base no conteúdo de 

atributos de cada elemento dos mesmos. 
- -  - 

Candidatos - 

Os subitens abaina cantem uma descricão sucinta de 

cada atividade do sistema, a qual acompanhada pela 

respect ivo  re-Finamento e m  um Modelo C / A .  

12.3.1 A atividade Envia Cal1 for Paper. 

Esta atividade t Sigura 12.3 ) consiste, 

inicialmente, em gerar uma 1 ista contenda os membros das 

grupos de trabalho, pro+iisionais indicados por estes, e 

periódicos especializados. 



Esta  lista s e r a  usada para s n d e r e ~ ã r  e enviar o5 

Cal1 for Paper da congresso. 
- - -  -- - - -. - . 

h o t *  
Cmll For Piws 

I I 

i2.3.2 A atividade Rmcmbm Cartas de lntmneão 

Esta atividade ( figura i2.4 1 é responsável pela 

recepcão de cartas de intenção, seu cadastramento, 

verifica~ão do cumprimento da prazo para racap~ão, e envio 

de correspondênria informando C1 no prazo ou não.  



Recebe Cartas de Intençao I 



f2.3.3 A atividade Rrembe Artigos Submatido. 

Candidatos que enviaram C1 no prazo s u b m e t e m  

artigos que o recebidos e cadastrados por área nesta 

atividade ( figura i2.5 1 .  

E m i i  Crrti 
W w m h  

B i n  C r h  
Infwmndo 

& i i ~ o  ALPnmQ 

Recebe miqos Subrnet idos 

i I /  

Recebidos por 



Correspandência informando artigo recebido dentro 

do prazo QU não e remetida a todos OS candidatos que 

submeteram art igms. 

1 2 . 3 . 4  U atividade Saleciona Avaliadores. 

A part ir  de u m a  lista de candidatos a avaliadores 

e d a s  C1 recebidas no prato ciaçsificadas por área de 

intenção, eçpecialiçtas são ronvidados a participarem do 

proçe~iso de se 1 e ~ ã o  dos trabalhos  submetidos 

( figura 1 2 . b  1 .  

de Intsnçao 
por wea 

Seleciona I Aval!ldores 

Avi l idonr  
Nmcs~LiPios 

por A n i  ? 



i2.3.S A atividade Silmeioni Artigos. 

Artigos submetidos no prazo são distribuídos entre 

os avaliadores, para que estes emitam pareceres dos mesmos. 



Estes pareceres são recebidas, cadastrados e 

possibilitam a seleção dos trabalhos a serem apresentados 

nas diversas areas de interesse robertqs pelo  congresso 

( figura 12.7 1 .  

f odos os candidatos que submetam ar t igos, recebem 

correspondência do sucesso ou não de seus trabalhos  

acompanhados de copia dos pareces dos mesmos. 



12.3 .6  A atividade Prepara Programa. 

Consiste no agrupamento dos artigos 5elecionados 

Por área de interesse em sessões, e na escolha de u m  

moderador para cada sessão, e do uma sala apropriada para a 

mesma ( figura 12.8 1 .  

Com estas informações é gerado o programa do 

congresso. 

Figura 12.8 Rtfinamãutods alivi- P-a Prmmo.  



12.3.7 A atividade Beri Convites 

E s t a  atividade ( figura 12.9 1 e responsável pela 

emissão de convites para: 05 membros dos grupos d e  t rabalho,  

os profissionais indicados p a r  estes, e todos os a u t o r e s  sue 

submeteram artigos. 

A cada convite e anexado u m  programa do congresso, 

sendo que esta atividade deve assegurar que u m a  mesma pessoa 

não receba mais de um convite. 

- - 

li I 
Gera 11 



1 2 . 3 . 8  A atividade Recebe Inscri~Õeç. 

Recebe -as inscrições efetuadas pelas pessoas 

convidadas a participarem do congresso ( aigura 12.10 f .  
-- - -  

Recebe InscrlçBa 

Rrw Vurido 

Figure 12.1 0 Refinanwrtoda etiv- R m h  lww 

A s  inscricões recebidas fora da prazo são 

regeitadas e devolvidas juntamente  com correspondência 

informando o motivo deste procedimento. 

12.3.9 f7 atividade Verifica Capacidade. 

Coma as inscri~ães para u m a  sessão não devem 

e x c e d e r  a sua rapacidade, este controle & efetuado nesta 

atividade ( figura 12.11 1 .  

Para t a n t o ,  são necessários L programa da 

congresso, Q qual informa a sala de cala sessão, o arquivo 

de salas, que contem as rapacidades das m e s m a s ,  e o numero 

de inscrições por seçções no prazo. 

Quer ou não a insçrlcão seja aceita devido a 

lota~ão da sessão, rorres~ond&ncia deve s e r  gerada e enviada 



a todos 05 inscritos na prazo  válido. 

E s t a  atividade 

participantes do conQresço. 

gera o cadastro final de 

. Verlf lca Capacidade 



12.3.10 A atividade Verifica Custo 

Devido as limitações financeiras impostas para a 

ocorrência do  congresso, a verificação se o numero de 

participantes cobre  os custos da execu~ãa do congresso é 

realízada nesta atividade ( figura 12.f2 1 .  

Casa a viabilidade financeira não se ja  confirmada, 

corrsopondência & remetida a todos os participantes e 

moderadores de sess8es d o  congresso. 

Veríf lca k is to  I I 

Figura 12.1 2 Rãlnamento de d i u  idsde Veirifias Custo. 



OS subitens aba ixo  cantem uma descricão sucinta 

das estruturas de  dados asçociadas a cada canal dos Modelos 

C/A que descrevem o funcionamento da organização e 

prepara~ão de um congresso da I F I P .  

E s t a  descrição e acompanhada por Grafos de 

Abstrações mostrando as relacionamentos existentes entre os 

diversos dados. 

2 importante salientar que, nesta fase,  nenhuma 

preocupa~ão quanto a estrutura fisica de dados ! obje tas  1 e 

normalizaçãa das m e s m a s  deve ser tomada, mas s i m  a 

identifica~ãa dos di+erentes objetos do ambiente s e n d o  

modelado deve ser realizada. 

1 2 . 4 . 1  Descrição de Destinatários Cell for Papar. 

considerada um conjunto, onde cada elemento é 

u m a  asresacãa de Cudigo,Destinatario, Mome,Destinatario, 

Endereço-Destinatario, e Tipo-Destinatário ( figura 12.i3 ) .  

Seus subcon j u n t o s  são d e - f i n i d o s  C orno 

esveçializaçõeç ( Membros-Grupos-de-Trabalho, Perisdicos e 

Pessoas-que-Atuam-na,Area 1 .  

O can j unto Hembros-Grupos-de-Traba1 ho contem 

inforrnaçEes pertinentes a cada pesçaa que atua e m  u m  grupo 

de trabalho da I F I P .  

A s s i m ,  Membros,Grupos,de-Trabalho ainda Ei 

desdobrado em seus elementas, os quais ápresentam por 

atributos adicionais Grupo-de-Trabalho e Areas-de-Interesse. 



Figura 17.13 &aro A b s l W  de D a s t ~ n a t k i m b l l  fw. Paper. 



12.4.2 Descrição de Candidatos 

Representa u m  conjunto ( figura 12 .14  ) cujas 

subconjuntas identificam especializa~ões conforme o conteúdo 

d e  atributos de cada elemento ( candidato 1 .  

Como u m  candidato pode submeter m a i s  de u m  artigo 

e m  áreas d e  interesse distintas, são considerados seus 

atributos as conjuntas hreas-de-Interesse, Cudigos-C1 e 

Codigas,Artigos. 

12.4.3 Descrição de Cartas de Intrneões por Area. 

E s t e  canal r e p r e s e n t a  o canjunto de car tas  de 

inten~ão, onde cada elemento possui os atributos: Cbdigo-CI, 

Códigos-Candidatos, Data-Recepção, 

4rea-de-Interesse 4 figura 12.15 1 .  

conjunto 

Data-Resposta 

Fipurs t 2.1 5 ürafo ck Abstr* cb Wtm ck Ini- por h. 



12.4.4 Descricão de Candidatos a Qvalirdores e 

hva 1 iadormm por Arma 

Representam c o n j u n t o  

&valiadores ( figura 12.16 1 .  A s s i m ,  seus elementos 

apresentam os mesmos  atributos que aqueles d e  Avaliadores: 

cudigo, nome, e n d e r e ~ a  e c conjunto de áreas de interesse. 

apresentam 

elementos 

a atributo adicional Código-Indicador, 

referência a pessoa indicadadora que deve ser membro de u m  

grupo de trabalha 

3& as elementos de ~valiadores,por,Area possuem 

como atributo adicional O conjunto 

C ó d i g o s - A r t i g o s - A v a l i a m ,  que c a n t e m  o código de cada 

artigo a ser avaliado pelo avaliador 



12.4.5 D e s c r i 6 0  de Artigos Recebidos por A r m a  e 

firtigos Selecionados por Area. 

São osperializaçõe5 do conjunta Artigos 

( figura 12.17 1 ,  onde cada elemento apresenta por 

atributos: Cádigo-Artigo, associada na recepção do m e s m o ,  

Código-CI, como referência a sua carta de intenção, D 

conjunto  CÚdiqos-Autores, apontando os autores do artigo, 

Area-de-Interesse, T i t u l o ,  para f u t u r a  geração da programa 

do congresso, P conjunto Avaliadores-Artigo ( com cada 

e l e m e n t o  contendo os atributos Código-Avaliador e Parecer 

Data-Recebimento, Data-Resposta-Submissão 



12.4.6 Descri~ãa de Salas 

Representa o conjunto de salas disponiveis para as 

sessões do congresso, sendo que cada elemento t e m  os 

atributas: Predic i ,  findar, Nro-Sal a e Capac idade 

( figura 12.18 ) .  

05 trgs primeiros atributos são importantes para a 

geração da programa do congresso, enquanto que o Último & 

utilizado na verificação da capacidade da sessão. 

1 2 . 4 . 7  Descricão do Candidatos a Moderadores e 

Moderadores por Area. 

R e p r  esen t a m  espec ia1 irações do 

Moderadores ( figura i2.19 1 .  

conjunto 



Assim, seus elementos possuem os mesmos atributos 

daqueles de Moderadores: código, nome, endereça e o canjunta 

areas de interesse do moderador. 

Os elementos de Candidatos-a-Moderadores 

apresentam o atr ibuta  adicional Cbdiga,Lndicadar, que f a z  

referência a um membro de u m  grupo de trabalho d a  I F I P .  

Os elementos de Noderadores,par,Area, por sua vez ,  

apresentam o conjunta Cudigos-Sessões como atributa 

adicional, o qual contem a identificacão d a s  sossães a serem 

moderadas pelos m e s m o s .  

1 2 . 4 . 8  Descrição do  Programa do Congresso. 

Programa-do-Congresso ( figura i2.20 1 é um objeto 

que apresenta por atributos: a conjunto Patrocinadores, 

Local e Período do congresso, o c o n j u n t o  Sessões e, por fim, 

O agregada Informa~Ges-para-Inscrições, c o m  seus 

constituintes Local, Periodo e Valor. 

1 
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Cada elemento do conjunto Sessões possui os 

atributos: Cbd iso-Sessão, Código-Moderador, 

Area-de-Interesse-Sessão, Código-Sala, Data e o conjunto 

Artigos-Sessão, com seus elementos constituidos par 

C8diga-firtigo e Hora. 

1 2 . 4 . 7  Descricão d e  Convidados, f n i c r i ~ õ m  com 

Prazo Válido e Participantes. 

Convidados ( figura 12-22 ) representa o conjunto 

de pessoas que foram convidadas a participar do congresso, e 

seus elementos apresentam as seguintes atributos: 

Cudigo-Convidado, Tipo-Convidado { se membro  de u m  grupo de 

trabalho ou autor de artigo ) ,  Nome-Convidado, 

Endere~o-Convidado e Data-Convite, que guarda a data de 

emissão do convite. 



Participantes é um subconjunto de Convidados, 

cujo5 elementos representam as pessoas que efetuaram 

insrri~ão no prazo  para sessões ainda não esgotadas. 

A s ç  im , apresentam os mesmo5 

canvidados, e como atributo adicional 

Insrri~ões-com-Praz~l~Válido. 

atributos de 

o c o n j u n t o  

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~Valido e um conjunto rujas 

elementos representam $5 inscrições para sessges do 

congresso que obedeceram o prazo  estabelecido para tal. 

Cada inscrição possui por atributos Nra-Insrricão, 

atribuído con+arme uma função monot6nica crescente, 

Código-Sessão com inscr  i ~ ã o  aceita, e 

Data-Resposta-Inscrição. 

12.4.10 Descrição da corroipond&ncia enviada pelos comitês 

do congresso. 

Como toda carrespondênt  ia rereb ida deve ser 

respondida, diversos tipaç de cartas são emitidos pelos 

comitês técnico e organizador do congresso. 

Estas cartas são consideradas coma especializacões 

do objeto Carta ( figura fZ.22 1 ,  o qual contem por 

atributos Cabaçalha, Corpo e Assinatuda. 

Figura 1 2.22 Qrdode hbstrafão &r&. 



0s subitenr a seguir especificam, com o usa de 

Diagramas de Descrição de Atividades, as a ~ Õ e s  componentes 

das atividades identificadas e modeladas com Modelos C/A na 

fase d e  analise de requisítos. 

12.5.1 O DDR da atividade Envia Cal1 for Paper. 

Pim c i d i  ilunmto i r n  L h t i  Cal1 for Rpsrs 

CP Iwb  bt/qllah ~wrisprdantrn sm un QII ror w w  

Coloqua #Li Cal1 fw hpsr m um lata p r i  m Enpdiçh  

Envie o Ioh ppp& dp iEirpSdi* 

I 

Figura 12.23 D M  cb ativkkk Envia Csll for Psptr. 



12.5.2 O DDA da atividade Recebe Carta de Intenção. 

RKlk krt&,trit~b 

E ~ V B  C w U ~ l n t r n + u  mo kdiairo 

R ~ i k  Crrthlntrng50 

Cidistr i  C i r t k l n t u y b  

Arquiva i ci r t r  n c o ò i d i  

P V s r i f i ~ i  prezo CsrtLdiJntengLo 

~lgura 12.2.t DOA m mviw Recebe -ta w intenção. 



I . .  O DDA da atividade Receba brtigor submetidos. 

- - 





12 .5 .5  O DDA da atividade Srleciona Artigos 

Encminhr p w c r  io Cidistro 

A L i r l i u  purcir 

~ W W  C r u  p X # r  

%~IOI I  HllpOS M](&S CMTOPIIW IBoS prOCM%S 

Figure- 1 2.27 DDA da a t l u m  Salmim Artigos. 



12.5.6 O DDA da atividade Prepara Proprima. 

FIpure 12.28 DBA deatividade Prepara Pr~grrna. 



12.5.7 O DDA da atividade Qera Convites 

P Qira progrmur da conprnao confomi wcnslldi ditwmlnrdi i 
Iiy-wt definido pb Mti F i ~ 1  



12 .5 .8  O DDA da atividade Recebe Inrerição 
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12.5.10 O DDA da atividade Verifica curtos 



Este trabalho objetiva uma proposta metodolugica 

para analise e projeto  de Sistemas d e  Infarma~ões de 

Escritórios. 

Inicialmente, expõe conceitos relevantes na 

geração de modelos de SI€, fundamentados na pesquisa 

biblioerafica e na experiência profissional da autor. 

Uma vez identificados os conceitos importantes 

para o prapbsito desta dissertacãa, são apresentadas 

ferramentas que possibilitam a modelagem de SIE quando estes 

conceitos são utilizados. 

Após, a metodologia propriamente dita é 

apresentada, cobrindo todo c i c l o  de vida de u m  S I E ,  embora 

maior enfase se ja  conferida as fases de análise e 

especificação de requisitos. 

Tal enfaçe se justifica devido a importância 

atualmente atribuida -4s fases de analise. Estas são 

responsáveis por: estudo do ambiente da escritorio, c a p t a ~ ã o  

de suas necessidades e ronfecção de u m  modelo conceitual do 

m e s m o .  

i'odas as demais fases dependem da correcãn do 

modelo do S I E ,  e erros conceituaís podem acarretar em enorme 

perda de trabalho, tempo e prestigio. 

Para facilitar o entendimento da metodalosia, f a z -  

se uso de Modelos C/A na sua a p r e s e n t a ~ ã ~ ,  o que t e m  como 

bene+icio adicional a visualiza~ão da aplira~ão destes 

modelos. 

Par  fim, u m  estudo de caso e desenvolvido 

objetivando a demonstra~ão da aplicação e m  c o n j u n t o  das 

ferramentas ~ r o p o s t a s .  



Um cscritnrio e um exemplo clássico de u m  sistema 

administrativo, com papel de gerência e controle das 

atividades executadas em u m  determinado sistema social de 

trabalho . 

A s ç l r n ,  divide-se nos aspmctoi grrenciais, os suais 

envolvem o processo d e  tomada de decisão ( planejamento, por 

e x e m p l o  1 ,  e nos aspectos operacionais, onde atividades 

estruturadas constituem o seu funcionamento normal ( por 

exemplo, controle e pagamenta de pessoal, contabilidade, 

etc. 1 .  " 

Uma metadalosia para analise e p r o j e t o  de u m  S I E  

deve, partanto,  permitir não apenas a modelagem do trabalho 

operariona1 de um esc itbria, isto e ,  de suas atividades 

estruturadas,  m a s  tamb m a modelagem do t r a b a l h o  efetuado ao 

nível gerencial, cons ituida pelas atividades par'cialmente 

estruturadas. I 
Esta disser ação fornece elementos para que u m  

analista de escrit6r 1 PS classifique atividades de caráter 

administrativa em at 1 vidades estruturadas, parcialmente 

i estruturadaç,  e não e5 ruturadas. 

Tambem f e r  amentas para modelagem tanto  das 

atividades estruturad 5 quanto das atividades parcialmente 

estruturadas são prapo f tas na metodolngia aqui desenvolvida. 
Inir ialmente sugere-se a apl icação de P l o d ~ l a s  C/A 

para modelagem pré-for a1 destas atividades. 

Uma vez obti os estes modelos, aquelas atividades 

que forem bem conh cidas quanto as suas restricões, 

informacEes necessári 5 ,  e sequenciação de procedimentas i 
( atividades estruturadas 1 ,  serão modeladas com o uso das 

Diagramas de Descricão de Atividades e m  suas acões e funções 



elementares. 

Neste processo, três n í v e i s  de complexidade são 

identificados. O n i v e l  mais a l t o  refere-se as tarefas, 

porções maiores de trabalho relacionadas com os objetivos 

primários do escrit8ria; o nível intermediário, definido 

pelas atividades constituintes de cada tarefa;  e o nivel 

atômico de trabalho, representado pelas aqGes e funçEes de 

cada atividade. 

D e s t e  modo, sugere-se que apenas três niveis de 

a b s t r a ~ ã o  sejam usados na modelagem de pracedimentos: 

tarefa.  atividade, açãa/funcão. 

Este pr intipio, aparentemente, esta e m  conf 1 i t a  

com o nível de estruturação de procedimentos adotado na 

técnica de Análise Estruturada, onde Diagramas de Fluxo de 

Dadas possuem niveis de abstração tantos quais forem 

desejados pela modefadar. 

E n t r e t a n t o ,  na pratica do uso de DFD,  uma vez que 

se tenha dividido os processas ( atividades 1 e m  duas bolhas 

referentes aos processos gerenciais e operaçionaiç, mais 

t rê s  n í v e i s  de abstração constumam ser sudicientes, um para 

visão geral, u m  para refinamento de cada atividade, e um 

de descri~ão de primitivas. 

Nesta dissertação, e esta sistemática que a 

estruturação de trabalho em três niveis de complexidade 

adota como norma. 

13.2 P krakament~ das erneri~dadis e n f i k i r i s .  

Quanto A modelagem de dador e agentes em um SI€, a 

metodologia aqui apresentada emprega a utilização de Grafos 

de Abstrações, 05 quais permitem a modelagem de objetos do 



mundo real com a utilização dos conceitos: classifica~ão, 

agregação, generaliza~ão e conjunto t associação ) .  

Com estes quatro tipos de abstrações, 6 possivel 

classificar-se e relacionar-se OS diversos objetos de u m  

escritorio ( formulários, documentos e dassigs ) ,  bem como 

os seus agentes e entidades externas, conforme suas 

propriedades estáticas ( atributos e qualificacões 1 .  

O uso d e  Grafos d e  AbstraçEes para a modelagem das 

propriedades estáticas de u m  S I E  se justifica pela 

simplicidade de  sua natação gráfica, e, principalmente, pela  

naturalidade dos conceitos de abstraçzes empregados, já sue 

simulam, de certo modo, a forma do pensamento humano 

relacionar objetos da mundo real. 

Pelo exposta acima, dados, atividades e agentes 

são passíveis de definição com a utilização da rnetadologia 

prapasta  neste trabalho. 

A s s i m ,  ton#orme a classificaçãa de modelas 

conceituaiç apresentada nesta dissertação, esta metodoiogia 

se enquadra corno geradora de modelos mistos, u m a  ver sue 

todos os elementos básicos do escritbrio são tratados. 

Isto permite sue mais fatos do mundo real sejam 

captadas pelo modelo conceitual de um S I E ,  quando este for  

anál içado e projetado com a rnetodologia suger  ida neste 

trabalho, possibilitando que mais semântica da realidade 

seja incorporada neste modela. 

Um escriturio, ou de modo mais geral, u m  sistema 

trabalha administrativo, apresenta a complexidade 



inerente a distribuição das aç8es executadas por seus 

diferentes a g e n t e s .  

Esta distribui~ão adiciona a sequenciação de a ~ õ e s  

e funcões de uma atividade, alto grau de concorréncia c 

paralelismo, uma vez sue agentes, recursos materiais ou 

físicas, documentos e informações podem ser ou não comuns a 

diferentes atividades. 

Associado a este aspecto, o trabalho de u m  

escrithrio é distribuído e m  departamentos, divisEes e 

seçses, onde agentes t ê m  di+erentes perspectivas d a s  tarefas 

e d a s  objetivos das m e s m a s .  

Do ponta de vista da modelagem de tal ambiente, a 

abordagem a este problema dev@ ser organizada e apresentar 

guias que procurem o r i e n t a r  o modelador na analise e p r o j e t o  

das diferentes perspectivas existentes dentro da escritÓrio. 

Esta dissertação sugere a utilização d e  

perspectivas conçeituais, as quais podem ser tomadas no 

nível gerencial ( perspect iva  organizacional 1, ou no nival 

a~eracional ( perspectiva tecnica ou sacio-tbcnica 1 .  

A vantagem da utilização do  conceito de 

perspectivas reside, inicialmente, na possibilidade do 

isolamento de um micraçosmo do universo constituido velo 

ambiente do eçcritbria, e na a b s t r a ~ ã o  de todos os demais 

elementos deste universo 

C o m  Modelos C / A ,  propostas para a fase de análise 

de requisitas, esta sistemática é passível com o USO do 

conceito de candensacão/ref inamento de ~edes. 

A s s i m ,  di5~rentes refinamentos de  u m a  atividade 

podem registrar perspectivas de diferentes grupos de 

trabalho quanto a m e s m a .  



A e x t e n ç ã m  destas perspectivas ao modelo físico 

r produzir diferentes visões da base de dados, as quais 

deverão ser suportadas pelo SGBD adotado. 

Qual o impacto nos conceitos utilizados e na 

metodologia proposta caço o modeladar deseje adaptar 

diferentes ferramentas ( modelos 1 daquelas propostas neste 

trabalha para a modelagem de S I E  ? 

A utilira~ão das conceitos fundamentais e a 

estrutura~ão da metadolagia visaram a manutenção da 

independência da proposta deste  trabalho e m  relação 

ferramentas sugeridas. 

Por exemplo, é possivel imaginar-se a substituição 

dos Modelos t / A  por  DFD, dos Grafos de Abstrações por 

Modelos E-R, das D A  por Algoritmos de Descrição de 

Primitivas, sem perda de consistência no modelo. 

Quanto a substituição d e  Modelos C/A por DFD, 

agências passariam a ser representadas por pr~cessos, canais 

por d e p ~ s i t m s  de dados, ou entidades e x t e r n a s  ou f luxos  de 

dados, e partas por fluxos de dados. 

Esta Gltima substituicão apresenta uma clara 

desvantagem, já que portas podem representar,  em Modelos 

C I A ,  qualquer especie de f l u x o  I por e x e m p l o ,  controle 1 ,  

enquanto que e m  DFD, fluxos são de dados, ou no máximo de 

materiais CGAN 831. 

Quanto ao aspecto condensação/refinamenta, ambos 

modelos adotam a mesma sistemática. 

Outra vantagem d o s  Modelos C/A e m  relação aos DFDI 

é que aqueles apresentam um menor número de elementos, com 



consequente menor forrnalismo. 

Assim, Modelos C I O  parecem mais indicadas para a 

fase de contatos iniciais junto ao usuário, já que são de 

mais fácil compreensão e apresentam maior liberdade na sua 

repreçenta~ão em relação aos DFD í a questão d a s  fluxos 1 .  

No entanto, resta salientar que a difusão ~ P J  DFD 

entre profissionais da área é bem mais significativa que 

aquela dos Modelas C / & .  

E m  rela~ão a substituição dos Grafos de Abstraçães 

por Modelos E-R, como 05 mesmos conceitos são empregados e m  

ambas os madelos- no relacionamento de objetas í au 

entidades 1 ,  e l a  poderia ser bem natural .  

E n t r e t a n t o ,  deve-se considerar não apenas a 

universalidade dos Modelos E-R, mas t a m b e m  sua poderosa 

expressão notacional, com a qual & passivcl conferir-s~ 

maior semântica ao modelo. 

A utilização de Grafos de Abstraçses se justifira 

pelo facil entendimento dos mesmos, e t a m b e m  como uma 

contribuição a difusão de um modelo, que embora menos 

conhecido, apresenta conceitos importantes na modelagem de 

bancos de dados orientados a objetos.  

Finalmente, P USO de Algoritmos de Descricão das 

Primitivas dos QFD basicamente são equivalentes aos DDA, uma 

vez que ambos f a z e m  uso dos princípios da programação 

estruturada. 

A vantagem dos DDA surgem da f a to  de lhes ser 

associada u m a  notação gráfica ao algoritmo, tornando-a de 

mais f k i l  entendimento e analise. Esta n n t a ~ ã o  pode a i n d a  

ser apraveitada na determinação do tempo de atividades, 

conforme já mencionado nesta disserta~ão. 



Definição de uma gramática para espetificn~ão 

formal dos abjetos identifiçadas nos Grafos de Abstrações 

gerados na fase de analise de requisitas, surge como a 

axtenção natural deste trabalho. 

Cumprida esta etapa, as fases de análise e 

especificacão de requisitas estarão cobertas por ferramentas 

sugeridas nesta dissorta6ã~ para a criação de modelos 

canceituais de S I E .  

Uma ewtenção promissora a adaptação da 

rnetodolagia ao caso de um SIE que necessite distribuição de 

informa~ões e processamento ( Sistemas Distribuídos ) .  

Esta extenqão não deve apresentar diferencas 

significativas nas fases d e  análise e especificação de 

requisitos, a que estas fases fazem sentida apenas na 

confecção de novos sistemas, e neste casa a tendência seria 

a geração de Sistemas Distribuidas homageneas ( mesmos 

modelos d e  dados, servicos e interfaces 1 .  

Alem disto, Modelas C / A ,  atravee do processa de  

candensa~ão/refinament~ de elementos, possibilitam que 

diferentes refinamentos de elementos condensados representem 

diferentes atividades, informa~ses, materiais ou agentes de 

diSerentes sítios n ó ,  nados 1 para o caso de Sistemas 

Distribuídos heterogêneos ( diferentes modelos de dados, 

servi~os ou interfaces ) .  

J a  exten~ões na canstrução d o  modelo físico para o 

caso distribuído, poderiam sugerir sistemáticas de escolha 

de uma topolasia do sistema ( e  da rede de 

teleprocessamento ) ,  determinar o tipo d e  diretbriu adotado 

( centralizado, local, ou totalmente distribuido ) ,  b ~ r n  coma 

a localização e o tipo dos diversas arquivos do sistema 
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( dispersas, replicados, particionados horizontalmente ou 

verticalmente 1 ,  sugerir estratégias de processamento de 

consultas e c a n t r a l e  de transações concorrentes, detecção de 

"deadloc k I t ,  e t c  . 

Par fim, resta  discutir a questão das ferramentas 

de saftware que seriam utilizadas na criação de modelos de 

S I E ,  quando as modelos sugeridos nesta diçsertaçãa fossem 

ut i 1 i zados . 

Todas as figuras deste trabalha foram criadas 

utilizando-se o editar gráfico DESIGN. 

Este editor, embora muito poderoso na g e r a ~ ã o  e 

manipulação de abjetos gráficos, oferece poucos recursos 

para defini~ão de restrições de integridade entre seus 

diversos tipos de relacionamentos. 

Por outro  lado, foge aos objetivos deste trabalho 

a defini~ão de uma Serramenta d e  software que suporte  os 

diversas modelos aqui tratados ( Modelos C / A I  Grafns de 

A b s t r a ~ õ e s  e Diagramas de Descrição d e  Atividades 1 .  

Deste modo, parece mais apropriado que se efetua 

u m a  seleção de u m  editor que associe a potencialidade 

gráfica do DESIGN, bastante satisfatbria no que conrerne  as 

necessidades deste trabalho, a definicão de restrições de 

integridade nos relacionamentos entre os diferentes abjetos 

dos diagramas. 

Com i s to ,  maior conçistGncia poderia ser garantida 

aos modelos, uma ver  que as mesmos deveriam obedecer regras 

b e m  definidas desde a i n i c i a  de sua construção. 
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